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1 MARÇO A� PMtt,.,,d, 1 Ano 2008 -Ano do Discipulado - Formação e Animação Missionária : 
: "Ano do Senhor" - São Mateus 1 
1 Dia 04 - 09:00 - CENFOR- Reunião de Pastora! 1 Celebração dos Santos Óleos 1 
1 Dia 08-de 08:00 às 16:00-CENFOR -Abertura I nos Regionais - 19h 1 
I do I Encontro de Formação de Agente I Regional 1 - Dia 03 de março 1 

de Preparação para Vida Matrimonial Catedral de Santo Antõnio 1 
(programação na integrn no Jornal de Regional 2 - Dia 04 de março I 
fevereiro) Menino Jesus de Praga 

Dia 08 - Dia Internacional da Mulher Regional 3 - Dia 05 de março 1 
paróquias Santa Luzia 1 

Dia 11 - 09:00- Casa de Oração Regional 4 - Dia 06 de março 1 
Conselho Presbiteral Paróquia São Sebastião 1 

Dia 16 - Domingo de Ramos, Bênção dos Regional 5 - Dia 07 de março 1 
Ramos, Coleta Nacional da CF I CNBB, Paróquia São Jorge 1 

paróquias Regional 6 - Dia 10 de março I 
Dia 18-09:00- Casa de Oração- Encontro de Paróquia Nossa Senhora Aparecida I Espiritualidade do Clero Regional 7 - Dia 11 de março 
Dia 20 - Quinta-feira Santa - Missa da Paróquia Nossa Senhora da Conceição 1 

Unidade - 10:00- Catedral de Santo Regional 8 - Dia 12 de março 1 
Antõnio Paróquia Nossa Senhora da Conceição 1 

Dia 21 - Paixão do Senhor, paróquias Regional 9 - Dia 13 de março 1 
Dia 22 - Vigília Pascal, Bênção do Fogo, I Paróquia São João Batista 

1 parôquias Regional 10 - Dia 14 de março 1 Dia 23 - Domingo de Pãscoa, paróquias I São José Operário 
1 Dia 25- 09:00-CENFOR- Conselho Pastoral 1 - - - - - - - - - - - 
1 Dia 26 - Aniversário da Diocese - 48 anos I As Paróquias que queiram aumentar ou dimi-I 
I Rumo ao Jubileu • Catedral de I nuir a quantidade, cancelar pedidos, enviar: no-I 

1 Santo António I ticias, artigos, comumcados, fotos para o J_o�al 1 
Caminhando com encarte de Núcleos M1ss10-1 1 ----------- 1 nários/Círculos Bíblicos terão até dia 15 de cada I 1 Abril 1 mês, no 2° andar do CENFOR, salas 221 e 225, 

1 1 nos horários de 09h às 12h e das 13h às 17h 1 
1 . . 1 Telefones da Cúria: (21) 2767-0472/ 2767-79431 

D,a 01- 09:00 - CENFOR- Reumão da I Telefax da Coord. de Pastoral: 2667-4765 1 
1 Pastoral . . . _ SITE: www.mitrani.org.br 1 1 De 01 a 10 - Assembléia dos Bispos - ttatci 1 E-mail: caminhando@mitrani.org.br .J L J _ 
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A
gora começamos pra valer nosso ano pastoral. .A 
CF-2008 já está a pleno vapor em nossos Regia 
nais e Paróquias. Por onde quer que andemos per 
cebemos que essa Campanha caiu no coração de 
nosso povo. Do cartaz, às músicas litúrgicas; do 

texto base aos outros subsidies para diversos grupos, a Cam- 
panha está nas ruas, nas escolas, nos lares. De fato, a CF é 
uma extraordinária ação evangelizadora. O tema desse ano: 
fraternidade e defesa da vida é especialmente relevante. Nunca 
a vida humana esteve tão ameaçada. Ê urgente que, como se- 
guidores daquele que entregou a vida por nós, nos empenhe- 
mos em defender a vida em todas as suas expressões. Nosso 
povo percebeu esse apelo forte da CF-2008, por isso aderiu 
com tanta garra. É importante ainda lembrar que a Campanha 
continua o ano todo. Depois desse tempo forte da Quaresma, 
depois de celebrarmos a vitória da vida na Páscoa da Ressur- 
reição, precisamos continuar nossa luta em defesa da vida to- 
dos os dias, em todos os lugares, em todas as situações. 

Outro passo importante em nosso ano pastoral foi o encon- 
tro de formação que tivemos com Pe. Estevão Raschietti sobre 
animação missionária â luz do Documento de Aparecida. Agra- 
decemos a Deus pela grande presença de nossas lideranças 
pastorais nesse encontro. Agora daremos os próximos passos 
rumo a construção de nosso projeto missionário diocesano. 
Temos muito que fazer ainda. O fundamental é que façamos 
juntos. Os rumos que pretendemos que nossa diocese siga 
devem ser discernidos e escolhidos por nós todos. Assim, to- 
dos nós, Povo de Deus, na diocese de Nova lguaçu somos 
responsáveis solidariamente por nossa ação pastoral. Isso é 
importante porque não cabe ficar apenas esperando da coorde- 
nação pastoral da diocese a solução de todos os problemas. 
Cada um, cada uma de nós deve se sentir participante do pro- 
cesso de construção do nosso caminho comum. 

As festas da Páscoa se aproximam. Queremos desejar a 
todos uma feliz Páscoa. Que as alegrias do Cristo Ressuscita- 
do nos impulsionem a testemunhá-lo como caminho, verdade e 
vida para todos. 

Pe. Carlos Antônio 
Coordenador de Pastoral 
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Irmãs e irmãos no 

seguimento de Jesus! 
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(programação na íntegrd no Jornal de I Regional 2 - Dia 04 de março 
fevereiro) Menino Jesus de Praga 

Dia 08 - Dia Internacional da Mulher Regional 3 - Dia 05 de março 
paróquias Santa Luzia 

Dia 11 - 09:00- Casa de Oração Regional 4 - Dia 06 de março 
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CF-2008 já está a pleno vapor em nossos Reg10 
nais e Paróquias. Por onde quer que andemos per 
cebemos que essa Campanha caiu no coração de 
nosso povo. Do cartaz, às músicas htUrgicas; do 

texto base aos outros subsidias para diversos grupos, a Cam- 
panha está nas ruas, nas escolas, nos lares. De fato, a CF é 
uma extraordmária ação evangehzadora. O tema desse ano: 
fraternidade e defesa da vida é especialmente relevante. Nunca 
a vida humana esteve tão ameaçada. Ê urgente que, como se- 
guidores daquele que entregou a vida por nós, nos empenhe- 
mos em defender a vida em todas as suas expressões. Nosso 
povo percebeu esse apelo forte da CF-2008, por isso aderiu 
com tanta garra. É importante ainda lembrar que a Campanha 
continua o ano todo. Depois desse tempo forte da Quaresma, 
depois de celebrarmos a vitória da vida na Páscoa da Ressur- 
reição, precisamos continuar nossa luta em defesa da vida to- 
dos os dias, em todos os lugares, em todas as situações. 

Outro passo importante em nosso ano pastoral foi o encon- 
tro de formação que tivemos com Pe. Estevão Raschietti sobre 
animação missionária à luz do Documento de Aparecida. Agra- 
decemos a Deus pela grande presença de nossas lideranças 
pastorais nesse encontro. Agora daremos os próximos passos 
rumo a construção de nosso projeto missionário diocesano. 
Temos muito que fazer ainda. O fundamental é que façamos 
juntos. Os rumos que pretendemos que nossa diocese siga 
devem ser discernidos e escolhidos por nós todos. Assim, to- 
dos nós, Povo de Deus, na diocese de Nova lguaçu somos 
responsáveis solidariamente por nossa ação pastoral. Isso é 
importante porque não cabe ficar apenas esperando da coorde- 
nação pastoral da diocese a solução de todos os problemas. 
Cada um, cada uma de nós deve se sentir participante do pro- 
cesso de construção do nosso caminho comum. 

As festas da Páscoa se aproximam. Queremos desejar a 
todos uma feliz Páscoa. Que as alegrias do Cristo Ressuscita- 
do nos impulsionem a testemunhá-lo como caminho, verdade e 
vida para todos. 

Pe. Carlos Antônio 
Coordenador de Pastoral 
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A P�.w.. k g.;_,;o 
A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO 

Recebam os votos de uma Pásc01t santa, 
abençoada e portadora de Vida. 

Dom Luciano Bergamfn, CRL 

SEMANA SANTA 
O Tempo Quaresmal e a Campanha 

da Fraternidade nos conduzem à celebra- 
ção dos últimos eventos da vida humana de 
Jesus: Entrada em Jerusalém, Santa Ceia, 
paixão, Morte, Ressurreição e Glorificação 
do Senhor. Ê o eixo central da doaçlo 
Integral de Cristo para o Pai e para a 
humanidade. Que seja, também, o cen- 
tro da nossa vida cristã e do nosso ano 
Litúrgico. 

Portanto, convido e conclamo a todos que 
nos declaramos Cristãos Católicos para que 
participemos ativamente das celebrações, 
a fim de que possamos ·seguir de perto os 
passos do Senhor". 

educativo, não somente por transmitir con- 
teúdos ligados às Ciências, mas, sobretu- 
do, por estimular a fonnação do caráter a 
da personalidade. Neste sentido o Ensino 
Religioso adquire um valor lmportantis• 
simo e insubstitulvel. 

Ordenações 
Dia 03 - Pe. Mac1el Bezerra da Silva, P {N Sra. Conceição - Japeri). 
Dia 03 - Pe. Sérgio Guedes dos Santos, P (N. Sra. Graças Parque Flora) 
Dia 18. Laurinda de Jesus Marques, VP ( N. Sra Cone. - Queimados) 

}Jía 20- Pe. Angel Vidal R. Ludan, CICM, VP (N Sra. da Cone. · Maraplcu) 

r 

?15■1 

Votos 
Dia 02 - Ir. Ana Maria dos Remédios R. Amonm, FSA(Lar Santana) 
Dia 06. Ir. Juliana Maria da Santa Face (Mosteiro Santa Clara) 
Dia os - Ir. Sandra Maria da Guia Ribeiro, ICM (Casa do Dtslnto) 
Dia 15 - Ir. Maria Silva, FC (Jardim da Viga) 
Dia 24 - Ir. Mercêdes Lopes, MJC (Mesquita) 
Dia 25 - Ir. Ana Rosahna Gomes Silva, FSA (Lar Santana) 
Dia 25 - Ir. Gabnella d1 Mauro, SCSC (Santa Rrta) 

Nascimento 
Dia 01 - Pe. Beruarrun Boro Nama, SVO, VP (N Sra Fátima - Queimados) 
Dia 03 - Diác. José de Anmathéra Viana, CP (N Sra Cone. Nilópolis] 
Dia 03 - Ir. Maria José Batista Pnmo, ISPC (Casa de Oração) 
Dia 04 - Ir. Mana Zita Dalbranco. OSF (IESA) 
Dia 04 - Ir. Ana Maria Auxmadora E. de Carvalho, FSA (Lar Santana) 
Dia 04 - Pe. Paulo César Machado, P (N. Sra. da corc, . Belford Roxo) 
Dia 08 - Ir. Fernanda Ortolani, CSC {Miguel Couto) 
Dia 10 - Frei Hermenegddo Curbam, OFM, VP (N.Sra Cone.- N1lópohs) 
Dia 13 - lr. Maria Carmen Mendes Torga, MJC (Mesquita) 
Dia 18 - lr. Maria de lourdes Silva, FMA (Casa Betãnia - B. Roxo) 
Dia 23 - Ir. Dulce Ribeiro Sena, MJC (Mesquita) 
Dia 24 - Ir. Ana Rosalina Gomes Silva, FSA (Lar Santana) 
Dia 26 - Pe. Renato José Barbosa de Araújo, Ad P(N. Sra.Cone.-Tinguá) 
Dia 26 • Ir. Mercêdes Lopes. MJC (Mesquita) 
Dia 28 - Pe. Agostinho Pretto, r"jão José Operáno Califórnia) 
Dia 30 - Pe. Clima José Draqo.} (t.Aenmo Jesus de Praga Cacuia) 

encaminhar os filhos para a complementação que 
acontece nas escolas. Que nenhuma criança, ado- 
lescente e jovem fique sem freqüentar a Escola! 

Ê preciso, também, alertar para que a televisão 
não seja a única nem a mais importante fonte de trans- 
missão de infonnações, pois ela oferece conhecimen- 
tos ambíguos: uns ótimos, mas outros péssimos. 

Os Governantes devem abrir verdadeiramente os 
olhos e investir mais seriamente na Educação e na 
renovação de seus métodos. Não basta aumentar o 
número de vagas; é necessário capacitar os educa- 
dores para estimularem os alunos a participarem ati- 
vamente das aulas e a perceberem que através do 
estudo e da formação da personalidade e do caráter, 
poderão sentir-se mais felizes e protagonistas do pro- 
gresso e bem estar. A Esperança é um ingrediente 
indispensável. 

Fundamental é também o papel dos Educa- 
dores. A grande maioria, abnegada e idealista tenta 
fazer um bom trabalho, mas nem sempre isto é pos- 
sível, por falta de incentivo aos profissionais dedica- 
dos, de boas condições de trabalho e de colaboração 
por parte da Sociedade e das Famílias. Ser professor 
significa ser educador, e é uma verdadeira vocação 
que não pode reduzir-se simplesmente a ganhar um 
salário. Precisa "vestir a camisa e amar o que se fa'l:. 

A Escola é indispensável no processo 

LEMBRETE JUVENIL 

Em março de 2006, o 
Municlpio de Nova lguaçu 
sediou, pela primeira vez, 
o Fórum Mundial da 
Educação. Agora, do dia 
27 a 31 de março, o fará 
novamente. Ê um evento 
extremamente importante. 

O que se entende por 
Educação? O Dicionário 
Aurélio assim define: "Pro- 

cesso de desenvolvimento da capacidade flsica, intelectual e 
moral da criança e do ser humano em geral, visando a sua 
melhor integração individual e saciar. 

Percebemos, então, que a educação é a base para a for- 
mação dos Indivíduos e da Sociedade, na consciência dos 
direitos e deveres. Ê a partir dela que se fonnam os cidadãos 
de hoje e de amanhã. 

Através da Educação, crianças, jovens e adultos poderão 
modificar e melhorar o mundo. 

O papel da Educação deve ser assumido em conjun- 
to pela Famllia, Sociedade, Governo, Escola e Igreja. 
Marcando presença em diversos colégios, durante a Visita 
Pastoral, ouvi um "grilo constante". Vamos salvar a educa- 
ção! Para tanto é indispensável a participação de todos os 
seguimentos. 

Os Pais são os primeiros educadores. Seus exemplos de 
vida e o estímulo para o estudo e a formação integral dos 
filhos permanecem insubstituíveis. Sabe-se das dificuldades 
que enfrentam pelo processo da vida medema: a falta de pre- 
paração à missão, o tempo reduzido para estar com os filhos, 
os problemas de saúde, a situação econômica apertada, o 
distanciamento de Deus e da Igreja, etc ... 

Todavia, os pais não podem absolutamente renunciar 
ao seu dever de transmitir a primeira fonnação doméstica e de 

Olà, galerinhal Queremos lembrá- 
los de nossas atividades no mês 

de março e adiantar uma para 
abril! 

No dia 15/03, teremos 
a entrega de fichas para o 
62° juvenil, você, represen- 
tante paroquial, fique aten- 
to que a comissão de ficha 

DIOCESANO oonfirmarâ o local e o horário 
para a entrega. 

E, teremos também a promoção da reciclagem que será 
um delicioso ALMOÇO na paróquia Santa Luzia, Bairro da Luz, 
Nova lguaçu. 

Fiquem atentos no site (www.movimentoiuvenil.com) para 
a confirmação da data do almoço! 

Ah, queremos também, desde já, oedir orações para o 
62º juvenil que já está em pleno trabalho! E logo dia 05/04 tere- 
mos a promoção do encontro que será na quadra de S. Judas 
Tadeu, Heliópolis. Será o "BAILE DAS MÁSCARAS". Diversão 
sadia garantida! 

Ê isso, pessoal! Fiquem ligados no site para outras infor- 
mações! 

"Enquanto houver um coração jovem, 
o juvenil será Imortal/" 

C1ilf....,.&i½Ni 

LEMBRETE JUVENIL 

SEMANA SANTA 
O Tempo Quaresmal e a Campanha 

da Fraternidade nos conduzem à celebra- 
ção dos últimos eventos da vida humana de 
Jesus: Entrada em Jerusalém, Santa Ceia, 
paixão, Morte, Ressurreição e Glorificação 
do Senhor. É o eixo central da doaçlo 
integral de Cristo para o Pai e para • 
humanidade. Que seja, tamWm, o cen- 
tro da nossa vida cristã e do nosso ano 
Litúrgico. 

Portanto, convido e conclamo a todos que 
nos declaramos Cristãos Católicos para que 
participemos ativamente das celebrações, 
a fim de que possamos "segwr de perto os 
passos do Senhot". 

Recebam os votos de uma Páscoa santa, 
abençoada e portadora de Vida. 

Dom Luciano Bergamln, CRL 

educativo, não somente por transmitir con- 
teúdos ligados as Ciências, mas, sobretu- 
do, por estimular a formação do caréter a 
da personalidade. Neste sentido o Enelno 
Religloso adquire um valor lmportantis- 
slmo e insubstltulvel. 

Ordenações 
Dia 03 - Pe. Mac1el Bezerra da Silva, P (N Sra. Conceição - Japeri). 
Dia 03 - Pe. Sérgio Guedes dos Santos. P (N. Sra. Graças Parque Flora) 
Dia 18 - Laurinda de Jesus Marques, VP ( N. Sra Cone. - Qu01medoB /ia 20 - Pe. Angel Vida! R. Ludan, CICM, VP (N. Sra. da Cone. - Maraplcu 
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Votos 
Dia 02. Ir. Ana Maria dos Remédios R. Amonm, FSA(Lar Santana) 
Dia 06 - Ir. Juliana Maria da Santa Face (Mosteiro Santa Clara) 
Dia 08 - Ir. Sandra Maria da Guia Ribeiro. !CM (Casa do Drstnto) 
Dia 15 - Ir. Maria Silva, FC (Jardim da Viga) 
Dia 24. Ir. Mercêdes Lopes, MJC (Mesquita) 
Dia 25- Ir. Ana Rosalina Gomes Sslva. FSA (Lar Santana) 
Dia 25 - Ir. Gabnella d1 Mauro, SCSC (Santa Rita) 
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Nascimento 
Dia 01 - Pe. Beruamin Boro Nama, SVD, VP {N. Sra. Fátima -Queimados) 
Dia 03 - Otác. José de Aflmathéia Viana, CP (N. Sra. Cone. Nilópolis) 
Dia 03 - lr. Maria José Batista Pnmo, ISPC (Casa de Oração) 
Dia 04 - Ir. Maria Zita Daltnanco. OSF (IESA) 
Dia 04 - Ir. Ana Mana Auxiliadora E. de Carvalho, FSA (Lar Santana) 
Dia 04 - Pe. Paulo César Machado, P {N. Sra. da conc. . Belford Roxo) 
Dia 08 - lr. Fernanda Ortolani, CSC (Miguel Couto) 
Dia 10 - Frei Hermenegtldo Curbam, OFM, VP (N.Sra Cone.- Nilópohs) 
Dia 13 - Ir. Maria Carmen Mendes Torga, MJC (Mesquita) 
Dia 18 - lr. Maria de Lourdes Sdva, FMA (Casa Betênia - B Roxo) 
Dia 23 - lr Dulce Ribeiro Sena, MJC (Mesquita) 
Dia 24 - ír, Ana Rosalina Gomes Stlva, FSA (Lar Santana) 
Dia 26 - Pe. Renato José Barbosa de Araújo, Ad.P(N Sra.Conc.-Tinguâ} 
Dia 26 - Ir. Mercêdes Lopes. MJC (Mesqurla} 
Dia 28 - Pe. Agostinho Pretto, r-,ão José Operáno Catifórma) 
Dia 30 - Pe. Cllmo José Drago,� (Memno Jesus de Praga cecoie) 

encaminhar os filhos para a complementação que 
acontece nas escolas. Que nenhuma criança, ado- 
lescente e jovem fique sem freqOentar a Escola! 

É preciso, também, alertar para que a televisão 
não seja a única nem a mais importante fonte de trans- 
missão de informações, pois ela oferece conhecimen- 
tos amblguos: uns ótimos, mas outros péssimos. 

Os Governantes devem abrir verdadeiramente os 
olhos e investir mais seriamente na Educação e na 
renovação de seus métodos. Não basta aumentar o 
número de vagas; é necessário capacitar os educa- 
dores para estimularem os alunos a participarem ati- 
vamente das aulas e a perceberem que através do 
estudo e da formação da personalidade e do caráter, 
poderão sentir-se mais felizes e protagonistas do pro- 
gresso e bem estar. A Esperança é um ingrediente 
indispensável. 

Fundamental é também o papel dos Educa- 
dores. A grande maioria, abnegada e idealista tenta 
fazer um bom trabalho, mas nem sempre isto é pos- 
slvel. por falta de incentivo aos profissionais dedica- 
dos, de boas condições de trabalho e de colaboração 
por parte da Sociedade e das Famílias. Ser professor 
significa ser educador, e é uma verdadeira vocação 
que não pode reduzir-se simplesmente a ganhar um 
salário. Precisa "vestir a camisa e amaro que se faz'. 

A Escola é indispensável no processo 

AP��kg� 
A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO 

·;r,t;T, ' Ili}." .,, 

Em março de 2006, o 
Município de Nova lguaçu 
sediou, pela primeira vez, 
o Fórum Mundial da 
Educação. Agora, do dia 
27 a 31 de março, o fará 
novamente. É um evento 
extremamente importante. 

O que se entende por 
Educação? O Dicionário 
Aurélio assim define: "Pro- 

cesso de desenvolvimento da capacidade flsica, intelectual e 
moral da criança e do ser humano em geral, visando a sua 
melhor integração individual e saciar. 

Percebemos, então, que a educação é a base para a for- 
mação dos Indivíduos e da Sociedade, na consciência dos 
direitos e deveres. Ê a partir dela que se formam os cidadãos 
de hoje e de amanha. 

Através da Educação, crianças, jovens e adultos poderão 
modificar e melhorar o mundo. 

O papel da Educação deve ser assumido em conjun- 
to pela Familla, Sociedade, Governo, Escola e Igreja. 
Marcando presença em diversos colégios, durante a Visita 
Pastoral, ouvi um "grilo constante". Vamos salvar a educa- 
ção! Para tanto é indispensável a participação de todos os 
seguimentos. 

Os Pais são os primeiros educadores. Seus exemplos de 
vida e o estímulo para o estudo e a formação integral dos 
filhos permanecem insubstituíveis. Sabe-se das dificuldades 
que enfrentam pelo processo da vida moderna: a falta de pre- 
paração à missão, o tempo reduzido para estar com os filhos, 
os problemas de saúde, a situação económica apertada, o 
distanciamento de Deus e da Igreja, etc ... 

Todavia, os pais não podem absolutamente renunciar 
ao seu dever de transmitir a primeira formação doméstica e de 

Olá, galerinha! Queremos lembra- 
los de nossas atividades no mês 

de março e adiantar uma para 
abril! 

No dia 15/03, teremos 
a entrega de fichas para o 
62" juvenil, você, represen- 
tante paroquial, fique aten- 
to que a comissão de ficha 

confirmará o local e o horário 
para a entrega. 

E, teremos também a promoção da reciclagem que sera 
um delicioso ALMOÇO na paróquia Santa Luzia, Bairro da Luz, 
Nova lguaçu. 

Fiquem atentos no site (www.movimentoiuvenil,com) para 
a confirmação da data do almoço! 

Ah, queremos também, desde já, oedir orações para o 
62º juvenil que já esta em pleno trabalho! E logo dia 05/04 tere- 
mos a promoção do encontro que sera na quadra de S. Judas 
Tadeu, Heliópolis. Será o "BAILE DAS MÁSCARAS•. Diversão 
sadia garantida! 

É isso, pessoal! Fiquem ligados no site para outras infor- 
mações! 

"Enquanto houver um coração jovem, 
o juvenil será imortal/" 



A Pastoral do Menor do Leste 1 tem a 
sua sede nesta Diocese deste 2003, jun- 
to a paróquia de São José Operário na 
Califórnia e vem contando com o apoio do 
seu Pároco PeAgostinho Pretto e de toda 
a Comunidade. 

Lá reserve um espaço para o atendi- 
mento do Projeto de Liberdade Assistida 
Comunitária e Prestação de Serviço a 
Comumclade, além dos atendimentos de 
situações de votação de Direitos de Cri- 
anças e Adolescentes, esses são enca- 
minhados para os Conselhos Tutelares e 
ao Ministério Público. 

O PíOJetO de L!berdade Asseada aten- 
de através de um Convênio com o Minis- 
tério da Justiça e Direitos Humanos e a 
Conferência Nacional dos Bispos do Bra- 
sil (CNBB) Hoe está aberta para receber 
pessoas voluntárias que gostariam de 
colaborar com uma Orientação e 
Aronselhamento dos jovens e suas famf- 
lias atendidas. Se voc:ê acredita na pes- 
soa humana e que através de uma Pala- 
vra ele conforto e numa evangelização 
transformadora, venha conversar conosco, 
temos uma missão para você 

Realizamos também cursos de forma- 
ção e capacitação para os que querem 
entender e aprender a trabalhar na Defe- 
sa e na Promoção das Crianças e dos 
Adolescentes, esses cursos são realiza- 
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Pastoral do Menor do Leste 1 1 Convite das Irmãs Oaiissas t 
-;; ::- - - - 'I ! As lnnlls Clarissas fortalecidas pela Programaçlo da Março 11 

1 -o, 1iíii1. 1 ( certeza da vitória de Cristo sobre a mor- Dia 1f - 09·30 bom1ngo de Ramos 
1 .�.,.---...'-l" 1 1 te, unidas a toda Famllla Francisca que e da Palxlo do Senhor 1 
1 õj l sa rejubila pela ceie- Saóla Missa pracedida dai 

1 1 bração da "Graça das bênção e Procissão de Ra 1 

:'�• 3 1 Oligens"(800anosda i mos 1 '--� I aprovação da Regra D/a20-17:00 Quinta-Fel•· 
de São Francisco), ra Santa 

1 1 têm a grande alegria Missa da Ceia do Senhor,1 
1 ftt, s I l de convidar a todos com Lava-pés, seguida dei 
I WI.R I Í para participarem AdoreçãoaoSantissimoSa-1 

,:91 . � 'da rÍ.'7 1 conosco das Cerimô- cramento 1 1 se,u.uço, lU 1 1 nias Utürgicas da Se- Dia 21 - 15:00 - Sexta-Fel-1 
1 oüanças- e, odolesceruee- I I mana Santa a serem :-a Santa • 
t. - - - - - - - - - - - - .1 realizadas na Capela Via Sacra, seguida da Sole- 1 de nosso Mosteiro. ne Ação Litúrgica da paixaol 

dos em parceria com CEDECA - Centro I Desde já agrade- do Senhor 1 
de Defesa Dom Luciano Mendes {Assoo- • cernas vossa pre- Dia 22 - 20·00 - Sábadol 
ação São Martinho). 1 sença amiga, na cer- Santo 1 

Nossa Diocese está atenta e I teza de que, em nos- Solene Vigília Pascal carnal 
comoromesaoa com o trabalho em prol dos I sa constante ora- L1turg1a do fogo, da Palavra,1 
seus futuros paroquianos e com a forma- ção. diante de Jesus da Agua. concluindo com 
ção das familias dos mesmos, para que I Eucarlsncc. vos te- Eucaristia 
cada vez mais possamos viver uma Cultu- mos bem presentes. Dia 23 - 09:30 - Domingo da Páscoa 
ra de PAZ. l Desejamos a todos uma Santa e Fe- do Senhor J 

Na certeza de que poderemos contar • liz Páscoa e que o Deus da Vida ilumi- Missa Solene da Ressurreição do Se-J 
com a oração e com o compromisso de l ne os vossos corações, e vos conduza nhor, nas intenções dos nossos dedi1 

l sempre pelos caminhos da Paz e do cedos benfeitores. 1 
Maria de Fátima P. da Silva I Bem! Se com Ele morremO!J, t 

Coordenadora do Projeto LAC I com Ele viveremos/ I Unidade Nova lguaçu Unida& na oraçlo, Se com Ele sofremos, 
Coordenadora PaMen Regional Leste 1 Suas Irmãs Clarissas com Ele reinaremos{ 1 

Dona Nair, Grupo de Idosos 

Jo,en1 i. 
Cat611cos 

Total arrecadado na Diocese: R$ 33.971, 13 (trin- 
ta e três mil, novecentos e setenta e um reais e 
treze centavos) 

Enviado para a CNBB (35%): R$ 11.889,89 (onze 
mil, oitocentos e oitenta e nove reais e oitenta e nove 
centavos) 

Enviado para o Leste 1 (20%): R$ 6 794,22 (seis 
mil, setecentos e noventa e quatro reais e vinte e 
dois centavos 

Restante para o Fundo Pastoral da Diocese: 
R$ 15.287,02 (quinze mil, duzentos e oitenta e sete 
reais e dois centavos). 

RESULTADO DA COLETA DA CAMPANHA 
DA EVANGELIZAÇÃO 2007 

Meu nome é Rodrigo Sá, tenho 26 
anos e sou da paróquia São Jorge/ 
Nossa Senhora de Fátima - Nova 
/guaçu. - 

Algum tempo atrás, tive a idéia de à... 
montar um site em que o púbhco alvo li J:nr"J: 
fosse os Jovens católicos o nome do ="' -· _ .. _ =:- 
site é www.iovenscatolicos.com . 

A proposta desse meio de comu- 
nicação é apresentar artigos com te- 
mas atuais, entrevistas com jovens 
e bandas católicas, notícias e eventos. Nesse site Já constam alguns artigos 
escritos por jovens e pelo Pe. Carlos, da paróquia do Sagrado Coração, no Caonze, 
em Nova lguaçu. 

Lembrança da comunidade Nos- 
sa Senhora Aparecida, da paró- 

quia de São José Operário, na ! 
Califórnia. 

Maria Cándrda Sobrera : 
Vianna não foi só coorde- : 
nadara de catequese da , 
paróquia mas, também, 
ajudava em qualquer tra- , 
balho nela. No dia 04 de ! 
feveretro de 2008 ela foi , 
para a morada ao Pai. 

Existem pessoas que , 
passam pela vida e setor- 1 

nam insubstituíveis. A sim- i 
palia, o sorriso, a amizade, 1 

as palavras de carinho, os ges- i 
tos, a atençâo.. tudo contribui 1 

para criar uma atmosfera diferente, 
onde nasce uma sinergia que ajuda a 1 

vencer as mais diftcets situações. 
A Candinha (como era chamado por todos) foi uma presença sempre marcante. 1 

Quantos amigos, quantas conquistas, quantas realizações. Ela fazia diferença : 
je a sua partida deixou uma lacuna irreparável. 1 
: Muitas sementes foram plantadas, germinaram, cresceram e frutificaram. Po- : 
'demos destacar uma delas, a catequese. Candinha realizava esse serviço à 

1 

Igreja com muito amor, carinho e perseverança. 
: Nosso muito obrigado por tudo o que você fez, Deus te acompanhe neste 
!retorno para a casa do Pai. 

:00 _., 

Sacra, seguida da SO 
Ação Ulllrglca da palx 

o senhor 
Dia 22 • 20.00 - s,bad 
Santo 

olene Vigiha Pascal 
Liturgia do fogo, da Pala 
da Agua, concluindo 
Eucanstia 

Dia 23 - 09:30 - Domingo da 
do Senhor 
Missa Solene da Ressurreição d 
nhor nas intenções dos nossos 
cadosbanlallofaa 

Se com -Ble monwncM, 
com Ele viveremos/ 

S. com Ele sofntmos, 
com Ele t9lnaremosl 

Total arrecadado na Diocese: R$ 33.971, 13 (trin- 
ta e três mil, novecentos e setenta e um reais e 
treze centavos) 

Enviado para a CNBB (35%): R$ 11.889,89 (onze 
mil, oitocentos e oitenta e nove reais e oitenta e nove 
centavos) 

Enviado para o Leste 1 (20%): R$ 6.794,22 (seis 
mil, setecentos e noventa e quatro reais e vinte e 
dois centavos 

Restante para o Fundo Pastoral da Diocese: 
R$ 15.287,02 (quinze mil, duzentos e oitenta e sete 
reais e dois centavos). 

Unida n• o,açfa, 
Suo ,,.,,... C/ariUff 

RESULTADO DA COLETA DA CAMPANHA 
DA EVANGELIZAÇÃO 2007 

Maria de Fátima P. da Silva 
Coordenadora do Projeto LAC 

Unidade Nova lguaçu 
Coordenadora PaMen Regional Leste 1 

Na certeza de que poderemos contar 
com a oração e com o compromisso de 

dos em parceria com CEDECA - Centro 
de Defesa Dom Luciano Mendes (Associ- 
ação São Martinho). 

Nossa Diocese está atenta e 
compronesaoa com o trabalho em prol dos 
seus futuros paroquianos e com a forma- 
ção das famílias dos mesmos, para que 
cada vez mais possamos viver uma Cultu- 
ra de PAZ 

Pastoral do Menor do Leste 1 t 
l ��-!! 
l � N .. :d SI Fran o 
1 � 1 gnlllde alegria 
1 ftffl S' 1 n ratodos 
1 wn 1 • para pa I p ram 

,._,, . , .. , d conoscodas 1116- 
1 "" Se<V,Ç,,, = ""'ª e· 1 nlas Ulll-d• Sa- 
l c-uançae-e adolescentes- 1 mana Santa a serem ._ _. reallzadaanaCapela 

nosso Mosteiro 
Desde é agrade- 

cemos vossa pre- 
sença amiga na cer 
teza de que, em nos- 
sa e nstante ora- 
ção diante de Jesus 
Eucarlst1co vos te- 
mos bem presentes. 

Desejamos a todos uma Santa e Fe- 
liz Péscoa que o Deus da Vida Ilumi- 
ne oa � corações e vos conduza 

1 sempre pelos caminhos da Paz e do 

I Bem! 

1 

4 .ju,nal'&minluJ,u/,,2008 

A Pastoral do Menor do Leste 1 tem a 
sua sede nesta Diocese deste 2003, jun- 
to a paróquia de São José Operário na 
Califórnia e vem contando oom o apoio do 
seu Péroco Pe .Agostinho Pretto e de toda 
a Comunidade. 

U reserva um espaço para o atendi- 
mento do Projeto de Liberdade Assetde 
Comunitária e Prestação de Serviço a 
Comunidade, além dos atendimentos de 
situações de Violação de Dretos de Cri- 
anças e Adolescentes, esses são enca- 
minhados para os Conselhos Tutelares e 
ao Mklisténo Púbtiro 

O Pf'o!eto de Liberdade As51sbcla aten- 
de através de um Convêma com o Minis- 
tério da Justiça e D1rertos Humanos e a 
Conferência Nacional dos Bispos do Bra- 
sH (CNBB). Hoje está aberta para receber 
pessoas voluntánas que gostariam de 
colaborar com uma Orientação e 
Aconselhamento dos jovens e suas famf- 
lias atendidas. Se você acredita na pes- 
soa humana e que através de uma Pala- 
vra de conforto e numa evangelização 
transformadora, venha conversar conosco, 
temos uma missão para você 

Realizamos também cursos de forma- 
ção e capacitação para os que querem 
entender e aprender a trabalhar na Defe- 
sa e na Promoção das Crianças e dos 
Adolescentes, esses cursos são realiza- -------------------------------.fr--�~� ...................... ---------- ...-- ..... - -------- - - - 
1 _ 

... Homenagem à Cànôi»Ga Site Jovens Católicos 
1 

Meu nome é Rodrigo Sá, tenho 26 
Lembrança da comunidade Nos- anos e sou da paróquia Sáo Jorge/ J.,.111 i, 

1 sa Senhora Aparecida, da paró- Nossa Senhora de Fátima _ Nava C1t6llc11 
quia de São José Operáno, na lguaçu. 

Califórnia. Algum tempo atrás, tive a idéia de 
Maria Cândida Sobrera , montar um site em que o público alvo 

Vianna não foi só coorde- : fosse os Jovens católicos o nome do 
nadara de catequese da site é www-ioveoscatolicos,com . 
paróquia mas, também, A proposta desse meio de comu- 
ajudava em qualquer tra- nlceção é apresentar artigos com te- 
balho nela. No dia 04 de mas atuais, entrevistas com jovens 
fevereiro de 2008 ela foi e bandas católicas, notícias e eventos. Nesse site já constam alguns artigos 
para ª morada ao Pai. escritos por jovens e pelo Pe. Carlos, da paróquia do Sagrado Coração, no Caonze, 

Existem pessoas que em Nova lguaçu. 
passam pela vida e setor- 1 

nam insubstituiveis. A sim- : 
patia, o sorriso, a amizade, 

as palavras de carinho, os ges- i 
tos, a atenção ... tudo contribui 

para criar uma atmosfera diferente, 
onde nasce uma sinergia que ajuda a , 

vencer as mais difíceis situações. 
1 

A Candinha (como era chamado por todos) foi uma presença sempre marcante. ' 
:auantos amigos, quantas conquistas, quantas realizações. Ela fazia diferença . 
:e a sua partida deixou uma lacuna irreparável. , 
1 Muitas sementes foram plantadas, germinaram, cresceram e frutificaram. Po- ; 
!demos destacar uma delas, a catequese. Candinha realizava esse serviço à : 
11greja com muito amor, carinho e perseverança. 
i Nosso muito obrigado por tudo o que você fez, Deus te acompanhe neste 
!retorno para a casa do Pai. 
1 Dona Nair, Grupo de Ido�� 
L------.--- --- 



Paz e Bem!!! 

Convite: 

Uma Nova Evangelização 

Ligue para se informar: 
Regina: 2796-0474 

Aparecida: 2670-3443 
Sonia Maria: 2772-7915 

Olá Povo de Deus 
Que a paz de Jesus e o a morde Maria estejam convosco. 
Inicia-se um novo período das Oficinas de Oração e Vida 

e estamos aqui para convidá-lo (a) a participar desta mara- 
vilha que o Senhor Deus inspirou o nosso fundador 

OFICINAS DE ORAÇÃO E VIDA Frei Inácio Larranága. 
e�sil Elas acontecerão em uma Paróquia perto de você. 

As Oficinas de Oração e Vida acontece uma vez 
por semana com duração de duas horas. 
Venha conhecer e torna-se amigo(a) e discípulo(a) 

do Senhor Jesus. 
Esperamos por você alegremente. 

1. O discípulo é aquele que realiza um encontro pessoal, vivo e decistvo fXlffl 
Jesus (n. 290). Não se começa a ser cristão por uma decisão ética. uma grande 
idéia, mas por um encontro, um acontecimento, uma profunda experiência com 
Jesus (n. 11; 243). 

2. Esse encontro gera admiração e fascinação pelo Mestre (n. 136; 244; 277). 
Somente alguém apaixonado por Jesus Cnsto e por sua proposta pode passar de 
admirador, de adorador, a missionârio. anunciador e testemunha do que Ela di8sa 
e fez 

3. O testemunho supõe a intimidade com Ele (n. 131; 132: 133, 140). Cristo 
precisa como que ·transpirar" em tudo o que o discipulo missionáno faz e diZ. 

4. Isso quer dizer que o discípulo deve assumir o estilo de vida do Mestre (n 
299). "Tende em vós o mesmo sentimento de Cristo Jesus• (FI 2,5}. 

5. O seguimento de Cristo deve ser compartilhado com outros (n 287). O 
discipulado leva à missão. A vocação cristã é essencialmente missionérta 

6. Por isso a grande importância que tem a comunidade eclesial (n. 156). O 
discípulo é alguém sempre inserido numa comumdade, hgado à Igreja, er,gljaclo 
na vida concreta da comunidade onde mora. Assim se evita o risco do intlmllfflD, 
do individualismo. 

7. Ninguém nasce discípulo. O discipulado exige aprendizagem. A formaoll9 
do discipulo consiste em reconhecer, acolher, interiorizar e desenvolver a expad- 
ência que teve no encontro com Jesus (n. 270). Essa é uma tarefa permanente. 

8. O discipulado leva, necessenemente. a uma inserção social. Seguir Jesus 
sigmfica não se conformar com as mlusuças e opressões. Seguir Jesus inp(lc:a 
lutar pela libertação integral do ser humano (n. 359). 

9. A maior alegria do cristão é estar na estrada de Jesus. A redescoberta da 
dimensão da aleglia de ser cristão é um grande legado de Aparecida. 

10. Da alegria de seguir Jesus a alegria de servir à vida. A missão do discípulo 
é servir a vida, contnbuindo para a vida plena da pessoa humana em todos os 
estágios, como nos propõe a CF-2008. Faz parte da missão do d1scipulo lutar por 
uma vida digna para todos os filhos de Deu. Vida nova em Cnsto, que culmina na 
vida eterna. 

Continua .... 

A Conferência de Aparecida trouxe avanços significativos para a Igreja em 
so Continente. Um dos pontos chaves do Documento é a valorização da,,. 
cristã como drscipulado. O que é ser discípulo? Qual a marca caracterlstica do 
discípulo de Cristo? Algumas indicações importantes. 
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E o grupo da co- 
munidade Jesus de 
Nazaré tem outra ca- 
racterística especial: 
é ecumênico.Assim 
sendo, no dia 04 de 
Novembro de 2007, foi 
realizada a nossa pn- 
meira pesagem na 
Assembléia de Deus 
Congregação do 
Engenho de Dentro 
presidida pelo Pr. 
Marcelo Nogueira. 

Fomos muito bem 
acolhidas até o mês 
de janeiro de 2008. 

No dia 17 de feve- 
reiro foi realizada a 4• 

pesagem do grupo e a 1• pesagem na 
Comunidade Jesus de Nazaré, com a 
presença do pároco Pe. Leandro. 

Agradecemos a todas as pessoas da 
comunidade que nos tem ajudado em 
nossa missão de promoção da vida com 
dignidade. Resolvemos não citar nomes 
para não correr o risco de esquecer al- 
guém. E, em especial, a D. Luciano 
Bergamin que sempre atencioso ouviu, 
apoiou e incentivou nosso trabalho. 

, 

Coordenação de Pastoral 

A enda Pastoral 2008 i$ 3,00 (três reais) 

Material a venda 

MARÇO 9..,,a1 '{/amill/uz,u/;, 2008 

[P�ml]@WO�©&@ 
SHALOM ISRAEL 

Egito • Terra Santa - Lourdes 
Direção: Padre Avelino Oestreich 

Saída: 08 de julho de 2008 
IXTUS PEREGRINAÇÕES 

Tel: 3272-8913 / 9764-5949 

(SI 145 (144).18) 

Equipe da Pastoral da Criança 

"O Senhor está perto de todos que o invocam, 
dos que o invocam de coração sincero" 

A comunidade Je- 
sus de Nazaré da pa- 
róquia de Cristo Res- 
suscitado, no BNH, 
Mesquita tem um gru- 
po da Pastoral da Cri- 
ança fundado em 22 
de setembro de 
2007. Com a seguin- 
te formação: Coorde- 
nadora Benilde Car- 
doso de lima, Lider 
Oriza Maria de S. Sil- 
va e o apoio de Luce 
Helena Padilha de 
Andrade. 

No dia 30 de se- 
tembro de 2007 esta- 
va prevista a primeira 
pesagem do grupo na comunidade 

� Jesus de Nazaré. Mas, infelizmente, 
, a comunidade, naquele momento, en- 

frentava problemas estruturais que a 
impedia de nos acolher. As lideres da 
Pastoral da Criança seguiram perse- 
verantes em sua missão continuaram 
visitando as gestantes da periferia da 
comunidade. Trabalho que iniciaram 
em agosto de 2007 durante sua for- 
mação. 

A Comunidade Jesus de Nazaré 
"Escolhe,pois, a vida" 

Paz e Bem!!! 

Convite: 

Uma Nova Evangehzação 

Ligue para se informar: 
Regina: 2796-0474 

Aparecida· 2670-3443 
Sonia Mana: 2772-7915 

Olà Povo de Deus 
Que a paz de Jesus e o amor de Maria estejam convosco. 
Inicia-se um novo periodo das Oficinas de Oração e Vida 

e estamos aqui para oonvidá-lo (a) a participar desta mara- 
vilha que o Senhor Deus inspiroo o nosso fundador 

OFICINAS DE ORAÇÃO E VIDA Frei Inácio Larranága. 
BrasH Elas acontecerão em uma Paróquia perto de você. 

As Oficinas de Oração e Vida acontece uma vez 
por semana com duração de duas horas. 
Venha conhecer e toma-se amigo(a) e discipulo(a) 

do Senhor Jesus. 
Esperamos por você alegremente. 

1. O disc!pulo é aquele que reauza um encontro pessoal, vivo e decisivo com 
Jesus (n. 290). Não se começa a ser cristão por uma decisão ética, uma� 
jdéia, mas por um encontro, um acontecimento, uma profunda experiência 
Jesus {n. 11: 243). 

2. Esse encontro gera admiração e fascinação pelo Mestre (n. 136; 244; � 
Somente alguém apaixonado por Jesus Cnsto e por sua proposta pode pasaar dê 
admirador, de adorador, a missionário anunciador e testemunha do que Ela dl8N 
e fez. 

3. O testemunho supõe a intimidade com Ele (n. 131; 132; 133; 140}. CrllfD 
precisa como que "transpirar" em tudo o que o disclpulo missionário faz e diz. 

4. Isso quer dizer que o disclpulo deve assumir o es1110 de vida do Mestre (n. 
299). "Tende em vós o mesmo sentimento de Cristo Jesus• (FI 2,5), 

5. O seguimento de Cristo deve ser compartilhado com outros (n. 287). O 
jjiscipulado leva à missão. A vocação cristã é essencialmente missíoniria 

6. Por isso a grande importência que tem a comunidade eclesial (n. 198). O 
discípulo é alguém sempre inserido numa comunidade, ligado à Igreja, � 
ra vida concreta da comunidade onde mora. Assim se evita o risco do intlmilNfto, 
do individualismo. 

7. Ninguém nasce disclpulo. O discipulado exige aprendizagem. A f� 
do discípulo consiste em reconhecer, acolher, interiorizar e desenvolver a expeli.. 
ência que teve no encontro com Jesus (n. 270). Essa é uma tarefa permaneni.: 

8. O oisopuledc teva, necessariamente, a uma inserção social. Seguir Jeeus 
significa não se conformar com as injustiças e opressões. Seguir J9lu8 llilplk:a 
lutar pela libertação integra! do ser humano (n. 359). 

9. A maior alegria do cristão é estar na estrada de Jesus. A redeecoberta de 
dimensão da alegria de ser cristão é um grande legado de Aparecida. 

10. Da alegria de seguir Jesus a alegria de servir à vida. A missão do disclpulo 
é servir a vida, contribuindo para a vida plena da pessoa humana em todos 01 
estágios, como nos propõe a CF-2006. Faz parte da missão do disclpulo lutar por 
�ma vida digna para todos os filhos de Deu. Vida nova em Cnsto, que cutmina na 
vida eterna. 

Continua .... 

A Conferência de Aparecida trouxe avanços significativos para a Igreja em 
so Continente. Um dos pontos chaves do Documento é a valorização da 
cristã como disciputado. O que é ser d1scipulo? Qual a marca caracterfsticâ 
discipulo de Cristo? Algumas indicações importantes: 
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E o grupo da co- 
munidade Jesus de 
Nazaré tem outra ca- 
racteristica especial: 
é ecumênlco.Assim 
sendo, no dia 04 de 
Novembro de 2007, foi 
realizada a nossa pri- 
meira pesagem na 
Assembléla de Deus 
Congregação do 
Engenho de Dentro 
presidida pelo Pr. 
Marcelo Nogueira. 

Fomos muito bem 
acolhidas até o mês 
de janeiro de 2008. 

No dia 17 de feve- 
reiro foi realizada a 4ª 

pesagem do grupo e a 1 • pesagem na 
Comunidade Jesus de Nazaré, com a 
presença do pároco Pe. Leandro. 

Agradecemos a todas as pessoas da 
comunidade que nos tem ajudado em 
nossa missão de promoção da vida com 
dignidade. Resolvemos não citar nomes 
para não correr o risco de esquecer al- 
guém. E, em especial, a D. Luciano 
Bergamin que sempre atencioso ouviu, 
apoiou e incentivou nosso trabalho. 

Coordenação de Pastoral 

A enda Pastoral 2008 k$ 3,00 (três reais) 

''PeregrinHndo nos carn/rmos do Sen . . . 

"�. -��•o. 

MARÇO 9o-,,uz1'{/a-2008 :· 

[P�[ill@[rn�@L�_fg) 
SHALOM ISRAEL 

Egito • Terra Santa - Lourdes 
Direção: Padre Avelino Oestreich 

Saída: 08 de julho de 2008 
IXTUS PEREGRINAÇÕES 

Tel: 3272-8913 / 9764-5949 

(SI 145 [1441,18) 

Equipe da Pastoral da Criança 

"O Senhor está perto de todos que o Invocam, 
dos que o invocam de coração sincero" 

A Comunidade Jesus de Nazaré 
"Escolhe,pois, a vida" 

A comunidade Je- 
sus de Nazaré da pa- 
róquia de Cristo Res- 
suscitado, no BNH, 
Mesquita tem um gru- 
po da Pastoral da Cri- 
ança fundado em 22 
de setembro de 
2007. Com a seguin- 
te formação: Coorde- 
nadora Benilde Car- 
doso de lima, Uder 
Oriza Maria de S. Sil- 
va e o apoio de Luce 
Helena Padilha de 
Andrade. 

No dia 30 de se- 
tembro de 2007 esta- 
va prevista a primeira 
pesagem do grupo na comunidade 

--. Jesus de Nazaré. Mas, tntelizrnente, 
r a comunidade, naquele momento, en- 

frentava problemas estruturais que a 
impedia de nos acolher. As líderes da 
Pastoral da Criança seguiram perse- 
verantes em sua missão continuaram 
visitando as gestantes da periferia da 
comunidade. Trabalho que micraram 
em agosto de 2007 durante sua for- 
mação. 
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'RE/II'RO <JJE, (9.fl'Rn.fl'V.flL 
Pelo quarto ano tivemos o RETIRO DE CAR- 

NAVAL "VINDE A MIM" com a presença de 
todos os regionais da Diocese de Nova 

lguaçu, com religiosas, padres, seminaris- 
tas, bispo, diáconos e os leigos. 

Foram três dias maravilhosos de ora- 
ção, de alegria, de müsica, de missas, de 
confissões, testemunhos, etc. Tudo isso sob 
a ação poderosa do divino Espírito Santo, 
que nos uniu e falou aos nossos corações; 
através das pregações inspiradas da Palavra 
de Deus, da nossa convivência fraterna, e, so- 

bretudo, onde tínhamos um só coração e um 
só Senhor. (Ef. 4,5-6). 

Obrigada por todos que nos ajudaram e que 
participaram desta festa linda. E você que ainda não 

"experimentou" não deixe de estar conosco ano que vem. 
Até lá! Deus os abençoe! 

Ermelinda Piedade 
Pela Comissão Diocesana da RCC!NI 
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'RE/TI'RO (])E, C9R'RnRVRL 
Pelo quarto ano tivemos o RETIRO DE CAR- 

NAVAL "VINDE A MlM" com a presença de 
todos os regionais da Diocese de Nova 

lguaçu, com religiosas, padres, seminaris- 
tas, bispo, diáconos e os leigos. 

Foram três dias maravilhosos de ora- 
ção, de alegria, de música, de missas, de 
confissões, testemunhos, etc. Tudo isso sob 
a ação poderosa do divino Espirita Santo, 
que nos uniu e falou aos nossos corações; 
através das pregações inspiradas da Palavra 
de Deus, da nossa convivência fraterna, e, so- 

bretudo, onde tínhamos um só coração e um 
só Senhor. {Ef. 4,5-6). 

Obrigada por todos que nos ajudaram e que 
participaram desta festa linda. E você que ainda não 

"experimentou" não deixe de estar conosoo ano que vem. 
Até lá! Deus os abençoe! 

Enneflnda 
Pela Comisslo Diocesana d 

, , , , .,. . 



Comissão Dloc■sana 
Cirwloll 

Um bom encontro 
para todos e todas 

lebrar a Páscoa. Os dois primeiros d 
culos nos colocam dentro de temas 
!acionados com a Campanha da 
Fraternidade 2008. O primeiro cfn:ulo 
quer nos ajudar a refletir sobre a vida 
que vivemos hoje, correndo para tra- 
balhos, reuniões, encontros, celebra 
ções. Muitas vezes, nestas correrias 
esquecemos de viver e de nos relecío- 
nar com as pessoas que nos são p 
ximas. O segundo círculo trata dos re- 
lacionamentos humanos e da sexual 
dade e dos compromissos com a v d• 
gerada. o terceiro círculo, já celebran 
do a ressurreição, trata do batismo 
do grande desafio em ser disdpulo 
missionário hoje. O quarto circulo 
lebra a vida nova que nos vem do Res 
suscitado. Como lembra o canto pasca 
"Passou a escuridão, o sol nasceu 
vida triunfou! Jesus ressuscitou". 

Neste mês de 
março nos prepara- 
mos para celebrar 
aquele que é o fato 
central de nossa 
vida de fé, ou seja, 
a ressurreição de 
Jesus. Uma das 
mais antigas profis- 
sões da fé da Igre- 
ja diz assim: "Deus, 
porém ressuscitou 
Jesus, libertando-o 
das cadeias da mor- 
te, porque não era 
possível que a mor- 
te o dominasse" (At 
2,24). E como lem- 
bra o apóstolo Paulo "Se Cristo não res- 
suscitou a fé que vocês tem é uma ilu- 
são!" (1Cor 15,17). Celebrar a Ressur- 
reição de Jesus é celebrar o triunfo da 
vida sobre a morte, da luz sobre as tre- 
vas. Em nossa caminhada de comuni- 
dades nos alimentamos dos sinais des- 
ta verdade de fé. Jesus mesmo nos deu 
o batismo, a Palavra, a Eucaristia, e a 
certeza de que seu Espírito entre nós 
nos enche de alegria. Afinal, com a res- 
surreição temos a certeza da presença 
de Jesus no meio de nós. 

A celebração pascal é o momento 
em que renovamos nossos compromis- 
sos batismais. Desde os tempos mais 
antigos que a Vigília Pascal era a noite 
em que se recebia o batismo. As cerr- 
mônias que celebramos até hoje mos- 
tram isso. Pelo batismo passamos a vi- 
ver no Espírito. Os frutos do Espírito 
são, segundo Paulo, "a caridade, a ale- 
gria, a paz, a paciência, a bondade, a 
benevolência, a fé, a mansidão, o do- 
mínio de si" (GI 5,22). Vida cristã é vi- 
ver no Espírito. 

Assim os círculos deste encarte do 
mês de março querem nos ajudar a ce- 

Mês de Manjo 
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[PERGUNTAS QUE o POVO FAZ � A VWA TRIDlU'OUI 
f o que é Espiritualidade bíblica? 1 RESSUSCITOU! � Toda leitura que fazemos da Blblla é I JESUS 
1 uma leitura espiritual? J 
L Espiritualidade bíblica é o envolvimento que temos com 1) i a Palavra numa leitura em que gradativamente conse- 
1 guimos passar da letra para o Espírito. Como lembra J r Paulo, 11a letra mata. O Espírito é que dá a vida" (2Corl 
J 3,6), Infelizmente, muita gente pára nas letras e acha 1 

3"1 que decorando alguns versículos biblicos i50lados, ou ain-J 
( da, escolhidos ao acaso,"j � e tais passagens tradu-1 

4 
zem toda a vontade de 1 
Deus. Elas acreditami 

,. ,_. que tais versiculos sejam 
toda a proposta que 
Deus pode fazer a uma 
pessoa. É claro que des-1 
tocamos algum versículo J 
que mais gostamos ou l 
que nos falam em deter-� 
minados momentos de J 
nossa vida. Mesmo as-' 
sim é bom fazennos uma ,1 
leitura ampla, de todos, 
os livros indistintamen- I 
te, sem perder de vista 11 
todo o coniunto da men- 11 

1 sagem contida nos 73 li-� 
"°& li, .. LII:.."'"""�_". vros que formam a Bí- 

1 bila. Pela fé afirmamos 
1 que todos este livros foram inspirados por Deus para nos-i 
l sa salvação. 
1 A Bíblia não é um livro qualq_uer. As pessoas sentem que� r leitura bíblica toca com os sentimentos. Nos vemos envolvi- 
f dos nela emocionalmente. Isso porque as letras na verdadel 
[ falam da vida. A Bíblia é como um gnmde espelho. Ao �r> 
E a mensagem muitas vezes encontramos nossa vida refletida1 • nas passagens da Escritura. 
ler Mas hó um ponto central na Espiritualidade bíblica Acarta 
f' de Tiago db:assim: "Sede praticantes da Palavra e não meros 
[ouvjntes" (Tg 1,22). Quando nossas ações começam a ser 
f impulsionadas pelas palavras que lemos, medhamos, reza-� 

1 mos e contemplamos, podemos dizer que a Espiritualidade"I 
bibllca começou a surtir efeito em nossas vidas. Não bastai 
refletir ou falar bonito sobre determinado assunto a partir da 

f Bíblia. Precisamos colocar em prática aquilo que ouvimos o� 
lemos. Passamos assim a "viver no Espírito". Uma leitura b1- 

l blicafeita na docilidade ao Espí� é saber unir le�ra e ora-1 l: 1ão, fé e vida, a1ão e contempla1ao. A parti, da leitum 

paj C somos a ver a realidade em que vivemos com novos olhos. 
f Com os olhos de Deus! Aprofundar estet;po de leitura esplri- � �=� ':,.�� '-------------�---�-----��-------� Comlsdo 

Um bom encontro 
para todos e tod.- 

lebrar a Páscoa. Os dois prl 
culos nos colocam dentro d 
!acionados com a Campa 
Fraternidade 2008. O primeiro 
quer nos ajudar a refletir sob 
que vivemos hoje, corrend pa 
balhos, reuniões, encontros 
ções. Muitas vezes, nestas co 
esquecemos de viver e de nos 
nar com as pessoas que nos 
ximas. O segundo círculo trata 
!acionamentos humanos e da 
dade e dos compromissos eont 
gerada. O terceiro círculo, já 
do a ressurreição, trata do 
do grande desafio em ser d 
missionário hoje. O quarto 
lebra a vida nova que nos vem.ao,, 
suscitado. Como lembra o ca1m<t11'1 
"Passou a escuridão, o sol 
vida triunfou! Jesus ressu 
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A VIDA TRIOffOM 
JESUS RESSUSCITOU! 

Neste mês de 
março nos prepara- 
mos para celebrar 
aquele que é o fato 
central de nossa 
vida de fé, ou seja, 
a ressurreição de 
Jesus. Uma das 
mais antigas profis- 
sões da fé da Igre- 
ja diz assim: "Deus, 
porém ressuscitou 
Jesus, libertando-o 
das cadeias da mor- 
te, porque não era 
possível que a mor- 
te o dominasse" (At 
2,24). E como lem- 
bra o apóstolo Paulo "Se Cristo não res- 
suscitou a fé que vocês tem é uma ilu- 
são!" (1Cor 15,17). Celebrar a Ressur- 
reição de Jesus é celebrar o triunfo da 
vida sobre a morte, da luz sobre as tre- 
vas. Em nossa caminhada de comuni- 
dades nos alimentamos dos sinais des- 
ta verdade de fé. Jesus mesmo nos deu 
o batismo, a Palavra, a Eucaristia, e a 
certeza de que seu Espírito entre nós 
nos enche de alegria. Afinal, com ares- 
surreição temos a certeza da presença 
de Jesus no meio de nós. 

A celebração pascal é o momento 
em que renovamos nossos compromis- 
sos batismais. Desde os tempos mais 
antigos que a Vigília Pascal era a noite 
em que se recebia o batismo. As cert- 
mônias que celebramos até hoje mos- 
tram isso. Pelo batismo passamos a vi- 
ver no Espírito. Os frutos do Espírito 
são, segundo Paulo, "a caridade, a ale- 
gria, a paz, a paciência, a bondade, a 
benevolência, a fé, a mansidão, o do- 
mínio de si" (GI 5,22). Vida cristã é vi- 
ver no Espírito. 

Assim os círculos deste encarte do 
mês de março querem nos ajudar a ce- 

Mia de Março 
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1 PERGUNTAS QUE O POVO FAZ J 
1 O que é Esplrltualldade bibllca? � i Tada leitura que fazemos da Biblla é 1 
1 uma leitura esplrltual? 1 
l Espiritualidade bíblica é o envolvimento que temos com? 
1 a Palavra numa leitura em que gradatlvamente conse-• 
1 guimos passar da letra para o Espirito. Como lembra J 
l Paulo, "a letra mata. O Espírito é que dá a vida" (2Cor J 
J 3,6). Infelizmente, multa gente póra nas letras e achaJ 

-.% que decorando alguns versículos biblicos Isolados, ou aln-.J 
( da, escolhidos ao acaso, J 
t e tais passagens tradu-1 
l j :z:em toda a vontade de I 

Deus. Elas acreditam J 1 ,,,,.. que tais verskulos selam 
1 toda a proposta que 1 
1 Deus pode fazer a uma 1 
1 pessoa. É claro que des-1 
1 tocamos algum versiculo 1 
1 que mais gostamos ou 1 
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� � nossa vida. Mesmo as- 
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1 1 que todos este livros foram Inspirados por Deus para nos- 
l sa salvação. 
1 A Bíblia não é um livro qualquer, As pessoas sentem que a 
f leitura bibllca toca com os sentimentos. Nos vemos envolvi- 
• dos nela emocionalmente. Isso porque as letras na verdade! 
[li: falam da vida. A Bíblia é como um gnmde espelho. Ao �r� 

a mensagem muitas vezes encontramos nosso vida refletida1 � nas passagens da Escritura. 
C, Mas há um ponto central na Espiritualidade bibHcaAcarta 
E' de Tiago diz assim, "Sede pn,tkanles da Foa/avra e não meros 
[ouvintes" (Tg 1,22). Quando nossas ações começam a serJ t impulsionadas pelas palavras que lemos, medhamos, reza-1 
L mos e contemplamos, podemos dizer que a Espiritualidade l t bibllca começou a surtir efeito em nossas vidas. Não basta J 
l refletir ou falar bonito sobre determinado assunto a partir da .1 
f Bíblia. Precisamos colocar em prática aquilo que ouvimos o_u J 

lemos. Passamos assim a "viver no Espírito". Uma leitura b•--• 
� blicafeita na docilidade ao Espí� é saber unir �ra e ora�I 

1ão, fé e vida, ação e contempla1ao. A parti, da leitum pa] C samos a ver a realidade em que vivemos com novos olhos. 
f Com os olhos de Deus! Aprofundar este tipo de leitura esplfi.. Eª�-=��ea�-:.��...:,_.._ .. _ Í----------�------�-----��----:..: 



NÃO É BOM QUE O HOMEM ESTEJA SÓ! 
Sexualidade é vida partilhada 

C
1 ; A _ -e, ;/ J, _ _ _ Núcleos snssonéros - 2008 

.Q:.)"��"'7rl �� iji!j!ijii J>W� Mis de Ma� 

O TEMPO PASSA RÁPIDO EM NOSSA VIDA 
Tudo tem seu tempo! 

Nada cai fora do tempo 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia, velas acesas, flores, o cartaz da 
CF-2008. Preparar um cartaz com recortes de jornais mostrando as 
correrias presentes hoje em nossa sociedade. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial: o hino da CF-2008. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
A gente vai vivendo a vida e o tempo vai passando. Cada um 

dentro de seus horários, seus esquemas e de seus afazeres cotidia- 
nos. E o tempo vai passando! Tem gente que sabe administrar bem 
seu tempo e tem tempo para tudo. Outros não sabem e não tem 
tempo para nada. Estão sempre ocupados em não fazer nada. Ao 
falar da vida, dentro do que pede a CF-2008, vamos falar também 
do tempo de nossa vida. 

1.. Como é que você vê as coisas acontecendo em sua vida? 
Como é que você vive e ocupa seu tempo? Você tem tempo 
para tudo? 

2. Você está feliz e realizado com a idade que você tem? Por 
quê? Como poderia ter vivido melhor o tempo de sua vida? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: Este texto é uma reflexão feita 

por uma pessoa sábia a respeito do discernimento que temos de 
ter na vida. A todo custo queremos "ganhar" a vida. Mas vivemos 
sempre tempos diferentes. 

8 Leitura lenta e atenta do texto: Eclesiastes 3,1-15. 
• Perguntas para ajudar na partilha: 

1.. o que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Qual a lição deste texto para os que querem controlar todos 

os momentos de sua vida? 
3. Como este texto fala de Deus? O que podemos esperar de 

Deus? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

• Partilhar em forma de preces as descobertas feitas no encontro 
de hoje. Após cada oração repetir o refrão: Obrigado, Senhor, pelo 
tempo que temos! 
• Rezar o Salmo 90 (89). Este salmo é uma prece ao Deus da vida 
lembrando a fragilidade e a brevidade de nossa vida. 
• Assumir um compromisso comunitário em defesa da vida humana. 
• Rezar a Oração da CF-2008. Concluir com uma dezena do Terço. 
• Canto final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 
Dentro da proposta da CF-2008 em nosso próximo encontro va- 
mos aprofundar o tema da sexualidade humana. O texto de estu- 
dos é Gênesis 2,4-25. 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia, velas acesas, flores, o cartaz da 
CF-2008. Preparar um cartaz com recortes de jornais mostrando os 
problemas envolvendo as questões sexuais presentes em nossa socie- 
dade. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial: o hino da CF-2008. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
Um dos assuntos mais difíceis de tratar, seja em casa, na escola ou 

nas comunidades, é o tema que envolve assuntos relacionados com 
sexo. Geralmente surgem piadinhas e comentários nervosos. Mas den- 
tro da proposta do CF-2008 temos que tratar deste assunto. A sexua- 
lidade e o prazer fazem parte de nossa vida cotidiana. Também estamos, 
cada vez mais, envolvidos em apelos sexuais feitos pelos meios de 
comunicação. Mas a sexualidade está também relacionada com a ori- 
gem da vida. Por Isso mesmo temos que conversar sobre este assunto. 

1.. Como foi a educação sexual que você recebeu? E como você 
trata destes assuntos com seus filhos e filhas? 

2. Como entender hoje tantos casos de problemas com a 
sexualidade envolvendo meninas que engravidam cedo, 
doenças sexualmente transmissíveis, como a AIOS. Como 
tratar destes assuntos na vida de comunidade? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: O texto que vamos aprofundar é 

uma narrativa vinda da educação feita nas casas. Durante a 
leitura vamos prestar atenção no relacionamento entre o homem 
e a mulher. 

8 Leitura lenta e atenta do texto: Gênesis 2,4-25. 
O Perguntas para ajudar na partilha: 

1.. o que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. De que maneira o texto fala sobre o relacionamentos entre o 

homem e a mulher? 
3. Qual a lição deste texto para a educação sexual das crianças e 

dos jovens? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

• Partilhar em forma de preces as descobertas feitas no encontro 
de hoje. Após cada oração repetir o refrão: Queremos partilhar 
a nossa vida, Senhor! 

• Rezar o Salmo 128 (127). Este salmo é uma prece ao Deus da 
vida lembrando a alegria da vida quando partilhada em família. 

• Assumir um compromisso comunitário em defesa da vida humana. 
• Rezar a Oração da CF-2008. Concluir com uma dezena do Terço. 
• Canto final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 
Está se aproximando a celebração da Vigília Pascal. No próximo 
encontro vamos meditar sobre a paixão e morte do Senhor. O texto 
de estudos é Mateus 21.,1.-1. 7. 
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NÃO É BOM QUE O HOMEM ESTEJA SÓ! 
Sexualidade é vida partilhada 

O TEMPO PASSA RÁPIDO EM NOSSA VIDA 
Tudo tem seu tempo! 

Nada cai fora do tempo 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia, velas acesas, flores, o cartaz da 
CF-2008. Preparar um cartaz com recortes de jornais mostrando as 
correrias presentes hoje em nossa sociedade. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial: o hino da CF-2008. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
A gente vai vivendo a vida e o tempo vai passando. Cada um 

dentro de seus horários, seus esquemas e de seus afazeres cotidia- 
nos. E o tempo vai passando! Tem gente que sabe administrar bem 
seu tempo e tem tempo para tudo. Outros não sabem e não tem 
tempo para nada. Estão sempre ocupados em não fazer nada. Ao 
falar da vida, dentro do que pede a CF-2008, vamos falar também 
do tempo de nossa vida. 

l. Como é que você vê as coisas acontecendo em sua vida? 
Como é que você vive e ocupa seu tempo? Você tem tempo 
para tudo? 

2. Você está feliz e realizado com a idade que você tem? Por 
quê? Como poderia ter vivido melhor o tempo de sua vida? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: Este texto é uma reflexão feita 

por uma pessoa sábia a respeito do discernimento que temos de 
ter na vida. A todo custo queremos "ganhar" a vida. Mas vivemos 
sempre tempos diferentes. 

8 Leitura lenta e atenta do texto: Eclesiastes 3,1-15. 
O Perguntas para ajudar na partilha: 

l. o que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Qual a lição deste texto para os que querem controlar todos 

os momentos de sua vida? 
3. Como este texto fala de Deus? O que podemos esperar de 

Deus? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

• Partilhar em forma de preces as descobertas feitas no encontro 
de hoje. Após cada oração repetir o refrão: Obrigado, Senhor, pelo 
tempo que temos! 
• Rezar o Salmo 90 (89). Este salmo é uma prece ao Deus da vida 
lembrando a fragilidade e a brevidade de nossa vida. 
• Assumir um compromisso comunitário em defesa da vida humana. 
• Rezar a Oração da CF-2008. Concluir com uma dezena do Terço. 
• Canto final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 
Dentro da proposta da CF-2008 em nosso próximo encontro va- 
mos aprofundar o tema da sexualidade humana. O texto de estu- 
dos é Gl!nesis 2,4-25. 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia, velas acesas, flores, o cartaz da 
CF-2008. Preparar um cartaz com recortes de jornais mostrando os 
problemas envolvendo as questões sexuais presentes em nossa socie- 
dade. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial: o hino da CF-2008. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
Um dos assuntos mais difíceis de tratar, seja em casa, na escola ou 

nas comunidades, é o tema que envolve assuntos relacionados com 
sexo. Geralmente surgem piadinhas e comentários nervosos. Mas den- 
tro da proposta do CF-2008 temos que tratar deste assunto. A sexua- 
lidade e o prazer fazem parte de nossa vida cotidiana. Também estamos, 
cada vez mais, envolvidos em apelos sexuais feitos pelos meios de 
comunicação. Mas a sexualidade está também relacionada com a ori- 
gem da vida. Por isso mesmo temos que conversar sobre este assunto. 

l. Como foi a educação sexual que você recebeu? E como você 
trata destes assuntos com seus filhos e filhas? 

2. Como entender hoje tantos casos de problemas com a 
sexualidade envolvendo meninas que engravidam cedo, 
doenças sexualmente transmissíveis, como a AIOS. Como 
tratar destes assuntos na vida de comunidade? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
O Introdução à leitura do texto: O texto que vamos aprofundar é 

uma narrativa vinda da educação feita nas casas. Durante a 
leitura vamos prestar atenção no relacionamento entre o homem 
e a mulher. 

fJ Leitura lenta e atenta do texto: Gênesis 2,4-25. 
C, Perguntas para ajudar na partilha: 

l. o que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. De que maneira o texto fala sobre o relacionamentos entre o 

homem e a mulher? 
3. Qual a lição deste texto para a educação sexual das crianças e 

dos jovens? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

• Partilhar em forma de preces as descobertas feitas no encontro 
de hoje. Após cada oração repetir o refrão: Queremos partilhar 
a nossa vida, Senhor! 

• Rezar o Salmo 128 (127). Este salmo é uma prece ao Deus da 
vida lembrando a alegria da vida quando partilhada em família. 

• Assumir um compromisso comunitário em defesa da vida humana. 
• Rezar a Oração da CF-2008. Concluir com uma dezena do Terço. 
• Canto final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 
Está se aproximando a celebração da Vigília Pascal. No próximo 
encontro vamos meditar sobre a paixão e morte do Senhor. O texto 
de estudos é Mateus 21,1-17. 



Mateus 28,1-10 

4ª Semana 

Introdução à leitura do texto: O texto narra a experiência de 
algumas mulheres no primeiro dia da semana, quando foram fazer 
os ritos de sepultamento de Jesus. Durante a leitura vamos prestar 
atenção na mensagem que elas recebem. 
Leitura lenta e atenta do texto: Mateus 28,1-10. 
Perguntas para ajudar na partilha: 

l. De que você mais gostou neste texto? Por quê? 
2. Quais os pontos mais importantes na mensagem que as 

mulheres receberam? 
3. Você alguma vez já se alegrou por ter encontrado Jesus? 

Como foi? 
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ELE RESSUSCITOU COMO HAVIA DITO! 
A vida triunfou! 

.c;J. Partilhar em forma de preces as descobertas feitas no encontro 
de hoje. Após cada oração repetir o refrão: O Senhor ressuscitou/ 
Aleluia! Aleluia! 
.c;J. Rezar o Salmo 27 (26). Este salmo é um hino em que a pessoa 
orante coloca sua total confiança na presença do Deus da vida É a 
partir deste salmo que Paulo afirma: "Se Deus é por nós, quem será 
contra nós?" (Rm 8,31). 
.c;J. Assumir um compromisso comunitário em defesa da vida humana . 
.c;J. Rezar a Oração da CF-2008. Concluir com uma dezena do Terço . 
.c;J. Canto final e despedida fraterna . 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

O texto que vamos aprofundar hoje narra a notícia da ressurrei- 
ção de Jesus. A vida é mais forte que a morte. Somos chamados a 
viver esta vida revelada na ressurreição de Jesus. A Campanha da 
Fraternidade deste ano foi um convite para que nos coloquemos em 
defesa da vida humana ameaçada. Temos que denunciar a cultura 
da morte e anunciar a mensagem da vida que vem de Deus. 

l. Como você viveu a proposta da CF deste ano? Tem algum 
exemplo de defesa da vida humana? Conte. 

2. Quais são os sinais de uma vida nova hoje na nossa sociedade? 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Acolhida 
Preparar o ambiente bem festivo. É a Páscoa! Colocar a Bíblia, velas 
acesas, flores, uma bacia com água, o cartaz da CF-2008. Preparar um 
cartaz com recortes de jornais mostrando pessoas felizes em viver a 
vida. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial: o hino da CF-2008. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. Fazer uma aspersão 
com a água da bacia relembrando nosso batismo. 

· Preparar o próximo encontro: 
No encarte do mês de abril vamos aprofundar o D 
de Aparecida e o Plano Pastoral de nossa Diocese. ô 
será: Igreja e Comunhão. O texto para o primeiro enco 
Mateus 18,10-20. 

BENDITO AQUELE QUE VEM 
EM NOME DO SENHOR! 

O Messias pobre chega em Jerusalém 

3ª Semana 

Preparar o proximo encontro: 
Em nosso próximo encontro vamos meditar sobre a gloriosa res- 
surreição de Jesus. O texto para o encontro é Mateus 28, 1-10. 

.c;J. Partilhar em forma de preces as descobertas feitas no encontro 
de hoje. Após cada oração repetir o refrão: Bendito o que vem em 
nome do Senhor! 
.c;J. Rezar o Salmo 122 (121). Este salmo é um hino que os peregri- 
nos cantavam quando faziam suas romarias a Jerusalém por ocasião da 
Páscoa. 
.c;J. Assumir um compromisso comunitário em defesa da vida humana. 
.c;J. Rezar a Oração da CF-2008. Concluir com uma dezena do Terço. 
.c;J. Canto final e despedida fraterna. 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

O Introdução à leitura do texto: Iniciando a Semana Santa vamos 
acompanhar Jesus na sua entrada em Jerusalém Ourante a leitura 
vamos prestar atenção das diferentes reações das pessoas. 

8 Leitura lenta e atenta do texto: Mateus 21,1-17. 
O Perguntas para ajudar na partilha: 

l. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Como reagem as diferentes pessoas diante da passagem de 

Jesus? Quem aplaude? Quem fica indignado? Por quê? 
3. Quem hoje é caluniado em nome de Jesus? Por quê? 

J. De que maneira hoje o nome de Jesus serve para explorar a fé 
do povo? Você já teve alguma experiência deste tipo? Conte. 

2. Por que será que hoje damos mais crédito à propaganda e ao 
dinheiro do que às palavras de Jesus? 

Acolhida 
Preparar o ambiente em sintonia com o tempo da Páscoa. A Bíblia, velas 
acesas, ramos, bacia com água, pão e vinho, o cartaz da CF-2008. 
Preparar um cartaz com recortes de jornais mostrando os pobres em 
nossa sociedade. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial: o hino da CF-2008. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

O texto que inicia a Semana Santa é aquele que narra a entrada de 
Jesus em Jerusalém, aclamado pelo povo. Ele vem com seus discípulos 
para celebrar a Páscoa, como fazia todos os anos. Ele entra de uma 
maneira simples e pacífica. Mas as autoridades logo se sentem atingi- 
das quando Jesus entra no templo e expulsa os vendilhões que explora- 

• vam a fé simples do povo. Estas pessoas percebem que Jesus atrepa- 
.. lha e que o melhor é caluniá-lo e matá-lo. Também hoje muita gente 

explora a fé do povo. Mas só que hoje fazem em nome de Jesus. Vamos 
conversar sobre isto. 

Mateus 28,1-10 

4ª Semana 

Introdução à leitura do texto: O texto narra a experiência de 
algumas mulheres no primeiro dia da semana, quando foram fazer 
os ritos de sepultamento de Jesus. Durante a leitura vamos prestar 
atenção na mensagem que elas recebem. 
Leitura lenta e atenta do texto: Mateus 28,1-10. 
Perguntas para ajudar na partilha: 

J. De que você mais gostou neste texto? Por quê? 
2. Quais os pontos mais importantes na mensagem que as 

mulheres receberam? 
3. Você alguma vez já se alegrou por ter encontrado Jesus? 

Como foi? 
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ELE RESSUSCITOU COMO HAVIA DITO! 
A vida triunfou! 

Preparar o próximo encontro: 
No encarte do mês de abril vamos aprofundar o 
de Aparecida e o Plano Pastoral de nossa Diocese 
será: Igreja e Comunhão. O texto para o primeiro enco 
Mateus 18 10-20. 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

O texto que vamos aprofundar hoje narra a notícia da ressurrei- 
ção de Jesus. A vida é mais forte que a morte. Somos chamados a 
viver esta vida revelada na ressurreição de Jesus. A Campanha da 
Fraternidade deste ano foi um convite para que nos coloquemos em 
defesa da vida humana ameaçada. Temos que denunciar a cultura 
da morte e anunciar a mensagem da vida que vem de Deus. 

l. Como você viveu a proposta da CF deste ano? Tem algum 
exemplo de defesa da vida humana? Conte. 

2. Quais são os sinais de uma vida nova hoje na nossa sociedade? 

.ca Partilhar em forma de preces as descobertas feitas no encontro 
de hoje. Após cada oração repetir o refrão: o Senhor ressuscitou/ 
Aleluia! Aleluia! 
.ca Rezar o Salmo 27 (26). Este salmo é um hino em que a pessoa 
orante coloca sua total confiança na presença do Deus da vida É a 
partir deste salmo que Paulo afirma: "Se Deus é por nós, quem será 
contra nós?" (Rm 8,31). 
.ca Assumir um compromisso comunitário em defesa da vida humana . 
.ca Rezar a Oração da CF-2008. Concluir com uma dezena do Terço . 
• Canto final e despedida fraterna . 

Acolhida 
Preparar o ambiente bem festivo. É a Páscoa! Colocar a Bíblia, velas 
acesas, flores, uma bacia com água, o cartaz da CF-2008. Preparar um 
cartaz com recortes de jornais mostrando pessoas felizes em viver a 
vida. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial: o hino da CF-2008. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. Fazer uma aspersão 
com a água da bacia relembrando nosso batismo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

BENDITO AQUELE QUE VEM 
EM NOME DO SENHOR! 

O Messias pobre chega em Jerusalém 

Preparar o proximo encontro: 
Em nosso próximo encontro vamos meditar sobre a gloriosa res- 
surreição de Jesus. O texto para o encontro é Mateus 28,1- J O. 

.ca Partilhar em forma de preces as descobertas feitas no encontro 
de hoje. Após cada oração repetir o refrão: Bendito o que vem em 
nome do Senhor! 
.ca Rezar o Salmo 122 (121). Este salmo é um hino que os peregri- 
nos cantavam quando faziam suas romarias a Jerusalém por ocasião da 
Páscoa. 
.ca Assumir um compromisso comunitário em defesa da vida humana. 
.ca Rezar a Oração da CF-2008. Concluir com uma dezena do Terço. 
.ca Canto final e despedida fraterna. 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

O Introdução à leitura do texto: Iniciando a Semana Santa vamos 
acompanhar Jesus na sua entrada em Jerusalém Durante a leitura 
vamos prestar atenção das diferentes reações das pessoas. 

O Leitura lenta e atenta do texto: Mateus 21,1-17. 
O Perguntas para ajudar na partilha: 

l. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Como reagem as diferentes pessoas diante da passagem de 

Jesus? Quem aplaude? Quem fica indignado? Por quê? 
3. Quem hoje é caluniado em nome de Jesus? Por quê? 

O texto que inicia a Semana Santa é aquele que narra a entrada de 
Jesus em Jerusalém, aclamado pelo povo. Ele vem com seus discípulos 
para celebrar a Páscoa, como fazia todos os anos. Ele entra de uma 
maneira simples e pacífica. Mas as autoridades logo se sentem atingi- 
das quando Jesus entra no templo e expulsa os vendilhões que explora- 

\ vam a fé simples do povo. Estas pessoas percebem que Jesus atrapa- 
-. lha e que o melhor é caluniá-lo e matá-lo. Também hoje muita gente 

explora a fé do povo. Mas só que hoje fazem em nome de Jesus. Vamos 
conversar sobre isto. 

l. De que maneira hoje o nome de Jesus serve para explorar a fé 
do povo? Você já teve alguma experiência deste tipo? Conte. 

2. Por que será que hoje damos mais crédito à propaganda e ao 
dinheiro do que às palavras de Jesus? 

Acolhida 
Preparar o ambiente em sintonia com o tempo da Páscoa. A Bíblia, velas 
acesas, ramos, bacia com água, pão e vinho, o cartaz da CF-2008. 
Preparar um cartaz com recortes de jornais mostrando os pobres em 
nossa sociedade. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial: o hino da CF-2008. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Mateus 21,1-17 

3ª Semana 
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A todos e todas nosso MUITO OBRIGADO! 

Padre Bruno no núcleo acreditou 
E assim o núcleo da partilha se 

formou 
E hoje vem mostrar o seu valor 

Dizendo obrigado senhor! 

Nós deixamos esta mensagem 
pra vocês: é Jesus quem manda 

falar, segue em frente, faça 
igual a gente 

Não tenha medo de evangelizar! 

Paróquia de São Simão, Belford Roxo 

Há onze anos o Núcleo da 
Partilha nasceu 

Recebeu um convite de ,J 
Deus -., 

Batendo de porta em 
porta para evangelizar 

Com fé em Cristo para não 
desanimar 

No começo foi difícil aceitar 
esse chamado 

Mas foi com fé em Cristo 
Que eu não me senti 

desanimada 
Há muitas coisas nessa 

vida 
Que não nos deixa caminhar 

Há pedra no caminho, 
se for fraca nos faz parar. 

Passamos por momento felizes 
Passamos por momentos de 

tristeza 
Passamos por momentos difíceis, 

Mas Jesus nos deu a mão e 
seguimos com firmeza 

�m•W:ffl1·'fffAftffl·!f ?'1M«� 
1. Hino da CF�2008 3. Tua Palavra é assim I 
Com carinho desenhei esta planta; É como a chuva que lava, é comoj 

ó Deus Pai e Criador, Com cuidado, aqui plantei meu [ar- o fogo que abrasa 1 
em vós vivemos, nos dim. / Com alegria eu sonhei um pa- Tua Palavra é assim I 
movemos e somos! raíso, / Para a vida, dom de amor, Não passa por mim sem deixar um I 

q�•=fim. •�I 1 Sois presença viva 
em nossas vidas, Ponho, então à tua frente 1 

pois nos fizestes à Dois caminhos diferentes: vida e 4. Bendita a Palavra do Senhor 1 
vossa imagem e morte escolherás. Bendita, bendita, bendita a Pala-1 

semelhança. Sê sensato: escolhe a vida! vra do Senhor! I 
Proclamamos as Parteopão,curaasferidas! Bendito, bendito, bendito quem ªt 

maravilhas de vosso Sê fraterno e viverás. vive com amor! I 
amor Fiz o homem e a mulher à minha A Palavra de Deus escutai Nol 

presentes na criação · imagem,· / Por amor e para o amor I evangelho Jesus vai falar I eM���. . eu os criei./ Com meu povo ceie- "Ajustiça do Reino do Pai, procurai! 
Por vosso Espírito, brei uma aliança./ O caminho da · · 1 1" 
tudo renasce a em pnme1ro ugar. 1 

ganha vlda! no seu crescimento e também justiça eu ensinei. I · 5- Mãe do céu morena Nosso egoísmo muitas vezes no declínio. Com tristeza vejo a vida despre- 1 
desfigura a obra de vossas mãos, Vosso Filho Jesus Cristo, crucifi- zada, / Nos meus filhos e em toda Mãe do céu morena Senhora I 

causando morte e destruição. cada-ressuscitado, a natureza. / Me entristece tan- da América Latina! / De olhar1 
Junto aos avanços, presencia- nos confirme que o amor é mais tas vidas abortadas,/ Dói em mim e caridade, tão divina! ... De cor 

mos tantas ameaças à vida. forte que a morte. a violência e a pobreza. igual a cor de tantas raças ... / 
Que nesta Quaresma acolhamos Com seus discípulos queremos , Virgem tão serena .•. Senhorl Pelas margens desta vida ha tanta 1 a graça da conversão, "escolher a vida". destes povos tão sofridos ... gente / Que implora por justiça e 
tornando-nos mais atentos e Maria, Mãe da vida, que prote- dignidade./ Respeitar, cuidar da vida, Patrona dos pequenos e oprimi-1 

fiéis ao Evangelho. geu e acompanhou seu Filho, é O que te peço;/ Vai! Transforma dos .•• Derrama sobre nós asl 
Que o compromisso de nossa fé da gestação à ressurreição, a tua fé em caridade. tuas graças! 1 

nos leve interceda por nós! 1) Derrama sobre os jovens tua luz.jl 
a defender e promover a vida no 1 2. A nós descei divina luz Aos pobres vem mostrar O eu Je-1 

seu início, Amém! 
l�-------;;;;==..:áâ::::= __ =_'=_":::=====--====::.i I A nós descei, divina luz (bis) sus./ Ao mundo inteiro traz o teu] 1 Em nossas almas acendei amor de Mãe./ Ensina a quem temf 

ESTE ESPAÇO E - DO SEV GRVPO I Oamor,oamordelesus(bis) pouco a não cansar ... ensina ªI 
--- 1 Vinde Santo Espírito e do céu quem tem muito a partilhar ... / e1 

1 mandai/ Luminoso raio, luminoso faz o nosso povo caminharem paz! 1 
Núcleo da Partilha I raio./VindePaidospobres,doador 2) Derrama esperança sobre nós.] 

1 dos dons/ Luz dos corações, luz Ensina o povo a não calar a·voz./1 
1 dos corações Desperta o coração de quem não1 
1 , . . acordou./ Ensina que a justiça él 

Grande defensc:>r, noss alma hab1�1s r condição ... de construir um mundo 
1 E nos confortais, e nos confortais. 1 mais irmão ... / e faz O nosso povo 
1 Na fadiga pouso, no ardor brandura I conhecer Jesus! 
t:..n:.d:!r::.:.:�r�e:�J _ 
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A todos e todas no.s.m Murro OBRIGADO! 

Padre Bruno no núcleo acreditou 
E assim o núcleo da partilha se 

formou 
E hoje vem mostrar o seu valor 

Dizendo obrigado senhor! 

Nós deixamos esta mensagem 
pra vocês: é Jesus quem manda 

falar, segue em frente, faça 
igual a gente 

Não tenha medo de evangelizar! 

Paróquia de São Simão, Belford Roxo 

Há onze anos o Núcleo da 
Partilha nasceu 

Recebeu um convite de 
Deus 

Batendo de porta em 
porta para evangelizar 

Com fé em Cristo para não 
desanimar 

No começo foi difícil aceitar 
esse chamado 

Mas foi com fé em Cristo 
Que eu não me senti 

desanimada 
Há muitas coisas nessa 

vida 
Que não nos deixa caminhar 

Há pedra no caminho, 
se for fraca nos faz parar. 

Passamos por momento felizes 
Passamos por momentos de 

tristeza 
Passamos por momentos difíceis, 

Mas Jesus nos deu a mão e 
seguimos com firmeza 

�m-mmmmnm-:mmmm� 
1. Hino da CF-2008 1 3. Tua Palavra é assim I 
Com carinho desenhei esta planta; 1 É como a chuva que lava, é como 1 

ó Deus Pai e Criador, Com cuidado, aqui plantei meu jer- 1 o fogo que abrasa 1 
em vós vivemos, nos dim. / Com alegria eu sonhei um pa- 1 Tua Palavra é assim 1 
movemos e somos! raíso, / Para a vida, dom de amor, 1 Não passa por mim sem deixar um I 

que não tem fim. 1 sinal I Sois presença viva 
em nossas vidas, Ponho, então à tua frente 1 1 

pois nos fizestes à Dois caminhos diferentes: vida e 1 4. Bendita a Palavra do Senhor 1 
vossa imagem e morte escolherás. 1 Bendita, bendita, bendita a Pala-1 

semelhança. Sê sensato: escolhe a vida! 1 vra do Senhor! I 
Proclamamos as Parte o pão, cura as feridas! 1 Bendito, bendito, bendito quem a I 

maravilhas de vosso Sê fraterno e viverás. 1 vive com amor! I 
amor fiz o homem e a mulher à minha A Palavra de Deus escutai Nol presentes na criação · 

e na história. imagem; / Por amor e para o amor evangelho Jesus vai falar. I 
eu os criei./ Com meu povo ceie- "Ajustiça do Reino do Pai, procurai! 

Por vosso Espírito, brei uma aliança. / O caminho da · · 1 1" 
tudo renasce a em pnme1ro ugar. 1 

justiça eu ensinei. 
ganha vida! no seu crescimento e também 1 · d d 5- Mãe do céu morena Nosso egoísmo muitas vezes no dedmio. Com tristeza vejo a vi a espre- r 

desfigura a obra de vossas mãos, Vosso Filho Jesus Cristo, crucifi- zada, / Nos meus filhos e em toda Mãe do céu morena •.• Senhora1 
causando morte e destruição. cado-ressuscitado, a natureza. / Me entristece tan- da América Latina! ••• / De olhar1 

Junto aos avanços, presencia- nos confirme que o amor é mais tas vidas abortadas,/ Dói em mim e caridade, tão divina! ... De cor 
mos tantas ameaças à vida. forte que a morte. a violência e a pobreza. igual a cor de tantas raças ••• / I 

Que nesta Quaresma acolhamos Com seus discípulos queremos Pelas margens desta vida há tanta Virgem tão serena ... Senhor 
a graça da conversão, "escolher a vida". destes povos tão sofridos •. .l gente / Que implora por justiça e 

tornando-nos mais atentos e Maria, Mãe da vida, que prote- dignidade./ Respeitar, OJidarda vida, Patrona dos pequenos e oprimi-1 
fiéis ao Evangelho. geu e acompanhou seu Filho, é O que te peço;/ Vai! Transforma dos ... Derrama sobre nós asl 

Que o compromisso de nossa fé da gestação à ressurreição, a tua fé em caridade. tuas graças! 1 
nos leve interceda por nós! 1) Derrama sobre os jovens tua luz.ti 

a defender e promover a vida no 1 2. A nós descei divina luz Aos pobres vem mostrar O eu Je-1 
seu início, Amém! 

••_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_"_"_"_"_"_"_"_--""_"_"_"_"_-'_'-_---='-===:=:::;; ... ;;;;;, 1 A nós descei, divina luz (bis) sus./ Ao mundo inteiro traz o teul • _ 1 Em nossas almas acendei amor de Mãe./ Ensina a quem temi 

ESTE ESPAÇO E - DO SEV GRVPO I Oamor,oamordelesus(bis) pouco a não cansar ... ensina ªI 
1 Vinde Santo Espírito e do céu quem tem muito ª partilhar ... / e1 
1 mandai / Luminoso raio, luminoso faz o nosso povo caminharem paz! 1 

Núcleo da Partilha I raio./VindePaidospobres,doador 2) Derrama esperança sobre nós.] 
1 dos dons / Luz dos corações, luz Ensina o povo a não calar a voz./1 
1 dos corações Desperta o coração de quem não1 
1 , . . acordou./ Ensina que a justiça él 

Grande defen5C?r; noss alma hab1�1s r condição ... de construir um mundo 
1 E nos confortais, e nos confortais. 1 mais irmão ... ; e faz O nosso povo 
1 Na fadiga pouso, no ardor brandura I conhecer Jesus! 1 E na dor ternura, e na dor ternura. 1 �------------J ; 



r------------------------------------------------------� : Abertura do Ano Letivo no Seminário Diocesano Paulo VI 

Aula Inaugural do IFITEPS com a 
presença da pror Maria Clara Blngemer 

Colação de Grau do curso de Filosofia com a 
representante da Universidade Santa úrsula 
Irmã Artimlra Gomes Vieira. 

IJifJcese de NfJPa l9naçn: 
O Conselho Pastoral realizou reunião ampliada, no dia 
26 de fevereiro de 2008, no CENFOR com o tema: 
Animação Missionária com o missionário xaveriano 
e assessor das Pontificas Obras Missionárias a nível 
nacional o Pe. Estevão Raschietti 

Inauguração das novas dependências do Seminário. 

Missa da Abettura celebrada pelos Bispos: 
Dom Ubiratan {ltagual), João Messl {Volta 
Redonda), Dom Luciano (Nova lguaçu), 
Dom Elias {Valença} e Dom José Francisco 
(l?uque de Caxias). 
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Pe. Jorge Luiz 

a exortação ao mistério do dia, o convite à re- 
cordação da vida, o Ato Penitencial e o Glória, 
se houver; o convite para a Oração e a Oração; 
na Liturgia da Palavra, a proclamação do 
Evangelho, a partilha da Palavra na Homilia, o 
convite e a conclusão da Oração da Assem- 
bléia; na Ação de Graças, a louvação, o con- 
vite ao Abraço da Paz, o convite ao Pai-Nosso; 
nos Ritos Finais, a oração depois da comu- 
nhão, a saudação final e o pedido de bênção e 
despedida. 

Para assumir seu ministério de Ministro da 
Palavra (Presidente) deve desenvolver e aper- 
feiçoar a Comunicação libertadora. É preciso 
que aprenda a comunicar o que é e o que tem 
dentro. Comunicar-se com todo o seu ser, sem 
inibição, com espontaneidade, com o corpo, o 

coração e a inteligência. Aprender a usar bem as 
palavras (boa pronúncia, respiração e entonação) 
e os Meios (microfone, símbolos, imagens, gestos, 
silêncio). Formar-se na arte de presidir como quem 
serve, anima e faz em nome de ... 

Deve, com a Equipe de Celebração, preparar 
as Celebrações dominicais da Palavra de Deus com 
muita dedicação e celebrar com muita unção. Tudo 
deve ser pensado com cuidado: as vestes, o espa- 
ço celebrativo, as ações simbólicas ... 

Os Comentaristas não se esqueçam: Não está 
certo dizer: "Vamos acolher com o Canto o Pre- 
sidente da Celebração e a Equipe litúrgica ... " 
O Canto de Entrada é, na verdade, para que a As- 
sembléia faça a experiência de ser acolhida por Deus 
e congregá-la para a participação na liturgia e não 
para receber o Presidente. 

Data. 29 de março de 2008, sábado 
08:00 - Acolhida 

16:00 - Encerramento 
Local. CENFOR 

Somente 4 inscrições por Paróquia 
Inscrições. As fichas encontram-se com os co- 

ordenadores paroquiais/regionais 

Contribuição: R$ 15.00 (quinze reais), 
destinada ao CENFOR 

Rumo ao Ano Catequético Nacional 
Catequese, Caminho para o Discipulado , 

SEMINARIO DE CATEQUESE 
COM ADULTOS 

Voltado especialmente para os 
catequistas de Crisma e Adultos 

�-----------��------�----- 
• Para todos, ª. catequese quer garant,r atitudes e comportamentos cristaos 

uma formação mtegral, num processo em e o ensino da doutrina. É a inspiração 
lque estejam presentes a dimensáo çatecumenal que deve iluminar gual- 
lcelebrativo-litúrgica da fé, a conversão de quer processo catequético" ,(DNC 45). 

'------�------------------ 

pelo seu modo de se dingir ao Pai e a Jesus em 
oração. Deve revelar a ternura do Espírito e ajudar o 
Povo a tomar parte de cada ação litúrgica e a viver 
interiormente o sentido de cada uma delas, fazendo 
bem e colocando alma no que faz. 

Sendo o primeiro servidor da Comunidade que cele- 
bra, é também, sinal da presença libertadora de Cristo 
ressuscitado, levando a Assembléia ao compromisso 
de vida e libertação, levando-a, em nome do Senhor, a 
assumir gestos concretos de engajamento na Comu- 
nidade e na sociedade. 

Seu lugar na Celebração é em frente ao Povo, lade- 
ado dos demais ministros (Leitores, Comentador, Mi- 
nistros da Comunhão), porque não celebra sozinho e 
não é nem 'ucno" da Liturgia e nem da Assembléta. 
Também não celebra para ou em favor de ... celebra 
com o Povo. Canta, reza, lê, anuncia, fala em nome 
de e com o Povo. 

Compete ao Presidente da Celebração, na Aber- 
tura, o Sinal da Cruz, a Saudação em nome de Jesus, 

Comissão Missionária Diocesana - COMIDI 
Encontros de Formação e Partilha nos seguintes sábados: 
15 de março, 26 de abril, 17 de maio, 28 de junho, 30 de agosto, 20 de setembro 

e 29 de novembro. 

Local: CENFOR - das 09:00 às 12:00 

Vem aí o "Fórum Mundial da Educa- 
ção da Baixada Fluminense", ocasião 
propicia para refletirmos e buscarmos 
possíveis encaminhamentos para a me- 
lhora da Educação. Portanto, convidamos 
todos que são comprometidos com uma 
Educação de qualidade a participar da 
Atividade Auto-gestionada, no dia 28 de mar- 
ço, cujo tema será a "Educação: desafios 
e possibilidades no contexto plural da Bai- 
xada Fluminense". 

Esta temática terá como mediadores o professor 
Rodrigo Portela, a coordenadora do Ensino Religioso (SEMED 
- Nova lguaçu) professora Aparecida Alves, pois, a otimização da Educação, em 
todos os níveis, depende da luta engajada de todos os educadores cristãos, profis- 
sionais da educação, pais .. .Enfim, toda a sociedade. 

PAIT8HL. •• ·••c•c�• 

Toda presidência litúrgica é sinal de Cris- 
to-Cabeça da Igreja e os diáconos são os 
primeiros escolhidos para exercer o ministério 
na Celebração da Palavra; contudo, todo cris- 
tão, homem ou mulher, por força do seu Batis- 
mo e Confirmação, pode assumir, por mandato 
do bispo, este serviço. 

Quem preside (Ministro da Palavra) assu- 
me a função de coordenar a Celebração da Pa- 
lavra. Seu papel principal é manter viva a relação 
de diálogo entre Deus e a comunidade 
celebrante, isto é, ele é o mediador das rela- 
ções entre Deus e seu povo e o articulador entre 
os ministérios e a comunidade celebrante, as- 
sumindo a atitude de Jesus que veio para servir 
e não para ser servido. 

Animar é "dar alma", dar vida, ânimo, cora- 
gem, força ... O Animador (Presidente) da Celebração 
não dá alma à Assembléia. Ele permite à alma, que 
já está nela, se expressar. Deixa que o Espírito de 
Deus se manifeste na riqueza dos dons. Deixa que a 
Oração da Comunidade brote em louvor, intercessões, 
Ação de Graças, pedidos de perdão. O entusiasmo, 
o espírito de oração do Presidente desperta a Co- 
munidade, comunicando-lhe a fé. Assim, quando dei- 
xa a igreja o olhar iluminado de cada um vai ao lar, 
penetra no ambiente de trabalho, fixa os olhos apa- 
gados de um rosto triste. Tudo que toca, transforma 
e faz viver! 

Na Assembtéia reunida o Presidente da Cele- 
bração representa o Cristo que vem do Pai para nos 
transformar, hbertar e salvar e que nos representa junto 
ao Pai e intercede por nós. Deve deixar transparecer 
a presença de Cristo no meio de seu Povo através de 
suas palavras, seu tom de voz, seus gestos, pelos 
sinais e símbolos, pelo modo de se comunicar, de 
dar atenção às pessoas, pelo anúncio e denúncia, 

QUEM PRESIDE, PRESIDA NO SENHOR 

para receber o Presidente. 

a exortação ao mistério do dia, o convite à re- 
cordação da vida, o Ato Penitencial e o Glóna, 
se houver; o convite para a Oração e a Oração; 
na Liturgia da Palavra, a proclamação do 
Evangelho, a partilha da Palavra na Homilia, o 
convite e a conclusão da Oração da Assem- 
bléia; na Ação de Graças, a louvação, o con- 
vite ao Abraço da Paz, o convite ao Pai-Nosso; 
nos Ritos Finais, a oração depois da comu- 
nhão, a saudação final e o pedido de bênção e 
despedida. 

Para assumir seu ministério de Ministro da 
Palavra (Presidente) deve desenvolver e aper- 
feiçoar a Comunicação libertadora. É preciso 
que aprenda a comunicar o que é e o que tem 
dentro. Comunicar-se com todo o seu ser, sem 
inibição, com espontaneidade, com o corpo, o 

coração e a inteligência. Aprender a usar bem as 
palavras (boa pronúncia, respiração e entonação) 
e os Meios (microfone, simbolos, imagens, gestos, 
silêncio). Formar-se na arte de presidir como quem 
serve, anima e faz em nome de ... 

Deve, com a Equipe de Celebração, preparar 
as Celebrações dominicais da Palavra de Deus com 
muita dedicação e celebrar com muita unção. Tudo 
deve ser pensado com cuidado: as vestes, o espa- 
ço celebrativo, as ações simbólicas ... 

Os Comentaristas não se esqueçam: Não está 
certo dizer: "Vamos acolher com o Canto o Pre- 
sidente da Celebração e a Equipe litúrgica ... " 
O Canto de Entrada é, na verdade, para que a As- 
sembléia faça a experiência de ser acolhida por Deus 
e congregá-la para a participação na liturgia e não 

Data. 29 de março de 2008, sábado 
08:00 - Acolhida 

16:00 - Encerramento 
Local. CENFOR 

Somente 4 inscrições por Paróquia 
Inscrições. As fichas encontram-se com os co- 

ordenadores paroquiais/regionais 

Contribuição: R$ 15.00 (quinze reais), 
destinada ao CENFOR 
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Rumo ao Ano Catequético Nacional 
Catequese, Caminho para o Discipulado , 

SEMINARIO DE CATEQUESE 
COM ADULTOS 

Voltado especialmente para os 
catequistas de Crisma e Adultos 

�----------���------------ 
• Para todos, ª. catequese quer garantir atitudes e comportamentos cristãos 

uma fonnação integral, num processo em e o ensino da doutrina. É a iQspira.ç6Q 
lque estejam presentes a dimensão cateçumenal que deve 1/ummar qual- 
lce/ebrafiva.-Htúrg1ca da fé, a conversão de quer processo catequét1co· ,(ONC 45). 

'-�----------------------- 

pelo seu modo de se dirigir ao Pai e a Jesus em 
oração. Deve revelar a ternura do Espirita e ajudar o 
Povo a tomar parte de cada ação litúrgica e a viver 
interiormente o sentido de cada uma delas, fazendo 
bem e colocando alma no que faz. 

Sendo o primeiro servidor da Comunidade que cele- 
bra, é também, sinal da presença libertadora de Cristo 
ressuscitado, levando a Assembléia ao compromisso 
de vida e libertação, levando-a, em nome do Senhor, a 
assumir gestos concretos de engajamento na Comu- 
nidade e na sociedade. 

Seu lugar na Celebração é em frente ao Povo, lade- 
ado dos demais ministros (Leitores, Comentador, Mi- 
nistros da Comunhão), porque não celebra sozinho e 
não é nem "dono" da Liturgia e nem da Assembléia. 
Também não celebra para ou em favor de... celebra 
com o Povo. Canta, reza, lê, anuncia, fala em nome 
de e com o Povo. 

Compete ao Presidente da Celebração, na Aber- 
tura, o Sinal da Cruz, a Saudação em nome de Jesus, 

Comissão Missionária Diocesana - COMIDI 
Encontros de Formação e Partilha nos seguintes sábados: 
15 de março, 26 de abril, 17 de maio, 28 de junho, 30 de agosto, 20 de setembro 

e 29 de novembro. 

Local: CENFOR - das 09:00 às 12:00 

PàlT81lil. ■à l.■ICàC.18 

Toda presidência litúrgica é sinal de Cris- 
to-Cabeça da Igreja e os diáconos são os 
primeiros escolhidos para exercer o ministério 
na Celebração da Palavra; contudo, todo cris- 
tão, homem ou mulher, por força do seu Batis- 
mo e Confirmação, pode assumir, por mandato 
do bispo, este serviço. 

Quem preside (Ministro da Palavra) assu- 
me a função de coordenar a Celebração da Pa- 
lavra. Seu papel principal é manter viva a relação 
de diálogo entre Deus e a comunidade 
celebrante, isto é, ele é o mediador das rela- 
ções entre Deus e seu povo e o articulador entre 
os mrmstérios e a comunidade celebrante, as- 
summdo a atitude de Jesus que veio para servir 
e não para ser servido. 

Animar é "dar alma", dar vida, ânimo, cora- 
gem, força ... O Animador (Presidente) da Celebração 
não dá alma à Assembléia. Ele permite à alma, que 
já está nela, se expressar. Deixa que o Espírito de 
Deus se manifeste na riqueza dos dons. Deixa que a 
Oração da Comunidade brote em louvor, intercessões, 
Ação de Graças, pedidos de perdão. O entusiasmo, 
o espírito de oração do Presidente desperta a Co- 
munidade, comunicando-lhe a fé. Assim, quando dei- 
xa a igreja o olhar iluminado de cada um vai ao lar, 
penetra no ambiente de trabalho, fixa os olhos apa- 
gados de um rosto triste. Tudo que toca, transforma 
e faz viver! 

Na Assembléia reunida o Presidente da Cele- 
bração representa o Cristo que vem do Pai para nos 
transformar, libertar e salvar e que nos representa junto 
ao Pai e intercede por nós. Deve deixar transparecer 
a presença de Cristo no meio de seu Povo através de 
suas palavras, seu tom de voz, seus gestos, pelos 
sinais e símbolos, pelo modo de se comunicar, de 
dar atenção às pessoas, pelo anúncio e denúncia, 

QUEM PRESIDE, PRESIDA NO SENHOR 

Vem aí o "Fórum Mundial da Educa- 
ção da Baixada Fluminense", ocasião 
propicia para refletirmos e buscarmos 
possíveis encaminhamentos para a me- 
lhora da Educação. Portanto, convidamos 
todos que são comprometidos com uma 
Educação de qualidade a participar da 
Atividade Auto-gestionada, no dia 28 de mar- 
ço, cujo tema será a "Educação: desafios 
e possibilidades no contexto plural da Bai- 
xada Fluminense". 

Esta temática terá como mediadores o professor 
Rodrigo Portela, a coordenadora do Ensino Religioso (SEMED 
- Nova lguaçu) professora Aparecida Alves, pois, a otimização da Educação, em 
todos os níveis, depende da luta engajada de todos os educadores cristãos, profis- 
sionais da educação, pais ... Enfim, toda a sociedade. 
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Elas estão presentes em 
todas as lutas dos movamen-- 
tos sociais e em vârias ações, 
bem mais ainda, na luta con-- 
tra todo o tipo de violência con- 
tra as mulheres, afirmando que 
querem ser reconhecidas e 
reconstruir sua história. 

Vamos então celebrar as 
lutas e conquistas, na pers- 
pectiva de se construir um novo 
homem e uma nova mulher. 

• 
• • 
• 
• • 
• 
• • 
• 

• • • • A Assembléia Diocesana de 2007 quan- • 
: do fala das Pastorais Sociais no seu • 
.parágrafo 4.1 diz: Constituir a Co- ! 
• missáo Diocesana para o Servi- • 
! ço da Caridada, Justiça e Paz. • • e Nossa Diocese sempre foi • 
: marcada pelo compromisso de • 
• ser presença viva na realidade : 
• social, principalmente entre os • 
! mais pobres. Sempre procura- • • • mos viver o que a Conferência • 
! Nacional dos Bispos diz das • 
• Pastorats Sociais: "séc a presen- : 
• ça solidária da Igreja junto as pes- • 
: soas e situações onde a dignidade • • • e a vida são negadas ou ameaçadas. • 
: Seguindo o caminho de Cristo expres- • 
• sam o amor preferencial de Deus pelos : 
• mais humildes e pobres". • 
! Ser uma presença viva, atuante exige da Igreja capacidade de entender o mo-! 
• menta presente, perceber as raízes das muitas formas de opressão, de injustiça• 
:e de miséria e propor ações concretas e organizadas. • 
• No dia 31 de janeiro um grupo de padres e leigos se reuniu para dar o primeiro 
• passo nesta caminhada que deve levar a constituir esta Comissão para o Serviço 
:da Caridade, Justiça e Paz. Neste primeiro encontro ficou claro que, muitos pas- 
• sos precisarão ser dados ainda, mas ao mesmo tempo hâ situações diante das 
! quars devemos nos posicionar agora. Uma delas, talvez a principal, são as próxi- 
ernas eleições municipais Infelizmente devemos reconhecer que os jogos polltl- 
• cos já esta o sendo jogados por traz das cortinas, visando interesses pessoais 
! ligados a carreiras políticas ou as vantagens econõmicas. 
• Como discípulos de Jesus que é Caminho, Verdade e Vida não podemos nos 
! conformar, ficar assistindo passivamente, nem agir apenas individualmente. É ar 
• que entra o desafio da Comissão que ainda está por nascer: ajudar a ver a 
• realidade e a agir de forma organizada e na fidelidade ao Mestre Jesus 
! O primeiro passo foi dado, o segundo será no dia 28 de fevereiro às 14:30. • 
• Coordenaçio • 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Ser Mulher 
eW\ todo 

lugar 

9 escutar as suas dores; 
9 escutar as suas angústias, 
9 escutar as suas injustiças: 
9 escutar os seus medos; 
9 escutar as suas tnstezas: 

9 escutar a sua fome. 

-. 

Devemos escutar essas crianças, 
porque escutar é a demonstração mais 
profunda de amar, o amor vai sempre 
gerar a vida. Amar as crianças é investir 
na vida. Ê investir• 

-i na esperança; 
-i, na a!egria; 

.êf na segurança: 

I nasaúde; 
na harmonia 

i
a inocência; 

na paz: 
no amor 

É investir o Remo de Deus no meio 
de nós. 

Irmã Rosa 

não basta saber; é preciso praticar ... 
Vocacionada para a fraterniclade e de- 

fesa da vida, a pessoa humana, não res- 
ponde só por instinto. É dentro de limi- 
tes, responsável por seus próprios atos. 
Pode escolher entre caminhos que con- 
duzem â vida e caminhos que condu- 
zem â morte. 

Nossa tarefa prtncpat é defender a 
vida, principalmente a vida das crianças 
Para que possamos realizar esta tarefa, 
antes de tudo precisamos uma postura 
de humildade, porque da humildade bro- 
ta a nossa capacidade de acolhê-los e 
assim podemos escutá-los: 

Nossa Diocese, através da pastoral da 
criança, distribulda nestes municípios, até 
o terceiro tnmestre de 2007 atendeu um 
total de: 3399(três ml! trezentos e noven- 
ta e nove) de crianças pobres, portanto 
4,3% de crianças pobres. 

Estes números são pequenlssimcs 
mediante a tanto a fazer, mas é a nos- 
sa resposta como cidadãos que sabem 
da diflc!I realidade do nosso povo. 

Uma sociedade voltada ao amor es- 
colhe a vida, e deverá destruir os falsos 
absolutos que produzem relações so- 
ciais fundadas na opressão e desigual- 
dade. Isso acaba gerando a soberba e 
o orgulho que transforma a relação so- 
cial em ganância pelo poder e cobiça 
pela posse. 

Que a humanidade aprenda o cami- 
nho da justiça e construa uma relação 
social fraterna em defesa da vida, mas 

PADRASTO. 
SUSPEITO OE DIRIGIR EMBRIAGADO E ATRO· 

PELAR MENINA, 
6RINCADEtRA PERIGOSA - MENINO OE SEIS 

ANOS LEVOU ARMA DO PAI PARA BRINCAR 
HA ESCOLA. 

HOSPITAIS SUPERLOTADOS - O NUMERO OE 

DOENTES É TRÊS VEZES MAIOR QUE O DE 

LEITOS. 

MEN!NA DE ONZE ANOS É MORTA A TIROS 
MA VILA CRUZEIRO. 

MENINO OE TRêS ANOS É AGREDIDO PELO 
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Constituição da Comissão 
Diocesana para o Serviço da 

Caridade, Justiça e Paz 

GRÁVIDA TEM O INTESTINO PERFURADO OU· 

RANTE O PARTO, 

9onde está a força da voz da Igre- 
ja quando as nossas crianças fra- 
cas estão perdendo a sua voz da 
defesa? 
9onde estão os nossos braços da 
segurança para acolher nossas cri- 
anças que estão chorando de medo 

• diante de tiroteios e da violência? ...._ 
.;)f)onde está nossa generosidade di- 

ante de crianças desnutridas e doentes, 
de gestantes sem tratamento adequado 
e de pessoas morrendo em fitas de hospi- 
tais? 

O sistema que queremos em coe- 
rência com o projeto de Deus é tam- 
bém libertador, capaz de abnr os olhos 
do povo para os deveres e direitos hu- 
manos e para as exigências da cidada- 
nia. Os números que iremos apresen- 
tar não parece o mais importante, por- 
que é preciso muito, minto mais ... 

Nos municípios de Nova lguaçu, 
Paracambi, Japerl, Queimados, Mesqui- 
ta, Nilópohs e Belford Roxo, segundo o 
censo de 2000 apresentaram: 

fhotal de crianças: 209.604 (duzentas 
e nove mil e seiscentos e quatro) 

_if}Total de crianças pobres· 79430 (se- 
'lllfenta e nove mil e quatrocentos e trinta) 

9Portanto: 37,9% são crianças pobres. 

• 

• 
• • 
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• • AAssembléia Diocesana de 2007 quen- 
! do fala das Pastorais Sociais no seu 
• parágrafo 4.1 diz: Constituir a cc- 
• misslJo Diocesana para o Servi• ! ço da Caridade, Justiça e Paz. 
•Nossa Diocese sempre foi 
! marcada pelo compromisso de • 
• ser presença viva na realidade : 
• social, principalmente entre os • ! mais pobres. Sempre procura- • • • mos viver o que a Conferência • 
! Nacional dos Bispos diz das • 
• Pastorais Sociais: "slJo a presen• : 
• ça solidária da Igreja junto ás pes• • 
: soas e situações onde a dignidade • • • e a vida s§o negadas ou ameaçadas. • 
: Seguindo o caminho de Cristo expres- • 
• sam o amor preferencial de Deus pelos : 
• mais humildes e pobres". • 
: Ser uma presença viva, atuante exige da Igreja capacidade de entender o mo-: 
emento presente, perceber as raizes das muitas formas de opressão. de mrusuça • 
: e de miséria e propor ações concretas e organizadas. • 
• No dia 31 de janeiro um grupo de padres e leigos se reuniu para dar o onmeiro • 
• passo nesta caminhada que deve levar a constituir esta Comissão para o Serviço 
:da Caridade, Justiça e Paz. Neste primeiro encontro ficou claro que, muitos pas- 
• sos precisarão ser dados ainda, mas ao mesmo tempo há situações diante das 
: quais devemos nos posicionar agora. Uma delas, talvez a principal, são as próxi- 
ernas eleições municipais. Infelizmente devemos reconhecer que os jogos polfti- 
• cos já estão sendo jogados por traz das cortinas, visando interesses pessoais ! ligados a carreiras políticas ou as vantagens econõmicas. 
• Como discípulos de Jesus que é Caminho, Verdade e Vida não podemos nos 
:conformar, ficar assistindo passivamente, nem agir apenas individualmente. É ai 
e que entra o desafio da Comissão que ainda está por nascer· ajudar a ver a 
• realidade e a agir de forma organizada e na fidelidade ao Mestre Jesus 
: O primeiro passo foi dado, o segundo será no dia 28 de fevereiro ás 14.30. • 
• Coordenação • 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
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Elas estão presentes em 
todas as lutas dos movimen- 
tos sociais e em várias ações, 
bem mais ainda, na luta con- 
tra todo o tipo de violência con- 
tra as mulheres, afirmando que 
querem ser reconhecidas e 
reconstruir sua história. 

Vamos então celebrar as 
lutas e conquistas, na pers- 
pediva de se construir um novo 
homem e uma nova mulher. Irmã Rosa 

não basta saber; é preciso praticar ... 
Vocacionada para a fraternidade e de· 

fesa da vida, a pessoa humana, não res- 
ponde só por instinto. É dentro de liml- 
tes, responsável por seus próprios atos. 
Pode escolher entre caminhos que con- 
duzem á vida e caminhos que condu- 
zem à morte. 

Nossa tarefa principal é defender a 
vida, principalmente a vida das crianças 
Para que possamos realizar esta tarefa, 
antes de tudo precisamos uma postura 
de humildade, porque da humildade bro- 
ta a nossa capacidade de acolhê-los e 
assim podemos escutá-los: 

9 escutar as suas dores; 
9 escutar as suas angllstlas: 
9 escutar as suas injustiças: 
9 escutar os seus medos; 
9 escutar as suas tnstezas: 

9 escutar a sua fome. 

Devemos escutar essas crianças, 
porque escutar é a demonstração mais 
profunda de amar, o amor vai sempre 
gerar a vida. Amar as cnanças é mvesnr 
na vtda. Ê investir: 

if. na esperança; 
-i, na alegria, 

-ai na segurança; 

I nasaúde; 
na harmonia 

i
a inocência; 

na paz; 
no amor 

É investir o Remo de Deus no meio 
de nós. 

'PASTORA.e T>A _'.'""_C_R_I_A_K_ÇA ------�-- .. � b� ·s�· ! 
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MENINA DE ONZE ANOS É MORTA A TIROS e 
.. v,"' CR"'"'º· : Constitui,.ão da Comissão 
MENINO OE TRtS ANOS É AGREOIOO PELO • '3' 
;":;;:·OEOIRIGIREMBRIAGADOEATRO- : Diocesana para o Serviço da 
PECAR MeNONA. • e 'd d J st' p 
BRINCADEIRA PERIGOSA- MENINO OE SEIS : a r1 a e, u iça e az 
ANOS LEVOU ARMA 00 PAI PARA BRINCAR 
NA ESCOLA. 
HOSPITAIS SUPERLOTAOOS- O NÚMERO DE 

DOENTES É TR!s VEZES MAIOR QUE O OE 
LEITOS. 
GRAVIDA TEM O INTESTINO PERFURADO DU• 
RANTE O PARTO. 

Sonde está a força da voz da Igre- 
ja quando as nossas crianças fra- 
cas estão perdendo a sua voz da 
defesa? 
Sonde estão os nossos braços da 
segurança para acolher nossas cri- 
anças que estão chorando de medo 

• diante de tiroteios e da violência? 
,;)@Onde está nossa generosidade di- 

ante de crianças desnutndas e doentes, 
de gestantes sem tratamento adequado 
e de pessoas morrendo em filas de hospi- 
tais? 

O sistema que queremos em coe- 
rência com o projeto de Deus é tam- 
bém libertador, capaz de abnr os olhos 
do povo para os deveres e direitos hu- 
manos e para as exigências da cidada- 
nia Os números que iremos apresen• 
tar não parece o mais importante, por- 
que é preciso muito, muito mais ... 

Nos municípios de Nova lguaçu, 
Paracamtn. Japeri, Queimados, Mesqui- 
ta, Nilópohs e Betford Roxo, segundo o 
censo de 2000 apresentaram: 

9rotal de crianças: 209.604 (duzentas 
e nove mil e seiscentos e quatro) 

.ft?rotal de crianças pobres· 79430 (se- 
'411fenta e nove mil e quatrocentos e trinta) 

9Portanto: 37,9% são crianças pobres. 

Nossa Diocese, através da pastoral da 
criança, distribuída nestes municípios, até 
o terceiro tnmestre de 2007 atendeu um 
total de: 3399(três md trezentos e noven- 
ta e nove) de crianças pobres, portanto 
4,3% de crianças pobres. 

Estes números são pequenlssimos 
mediante a tanto a fazer, mas é a nos- 
sa resposta como cidadãos que sabem 
da diflctl realidade do nosso povo. 

Uma sociedade voltada ao amor es• 
colhe a vida, e deverá destrwr os falsos 
absolutos que produzem relações so- 
ciais fundadas na opressão e desigual- 
dade. Isso acaba gerando a soberba e 
o orgulho que transforma a relação so- 
era! em ganância pelo poder e cobiça 
pela posse. 

Que a humanidade aprenda o camt- 
nho da justiça e construa uma relação 
social fraterna em defesa da vida, mas 
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►Visite o ECC na Internet. 

►Saiba o que está acontecendo 
na nossa Diocese. 

mados, Matheus, dentre outros convida 
dos de muita lmportãncra para Casa do I 
Menor. 

Foram destacados os sete principais 1 
objetivos, como por exemplo, ai 
sustentabilidade como plano de eção] 
imediata, já que a Casa está passando 1 
por um perlodo de dificuldade financeira. l 

1 

ENCONTRO DE CASAIS COM CRISTO 
l'J;ioot1S1l lfe 'No·fa tu·wa•u i, d 

futuro da humanidade passa pela tarnl 
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ENCONTRO DE 
SECRETÁRIAS (OS) PAROQUIAIS 

Contamos com sua presença 
Pe. lvanlldo de Holanda Cunha • Chanceler da Cúrl 

Orientações do Pe. Mário Luiz Menezes Gonçalves 
Colaboração: R$ 12,00 (doze reais) 

Confirmaçào de presença com Gi/sa 
_ Te/: (21) 2767-7943 Ramal 232 

Almoço 
Tarde - Problemas matrimoniais, licenças, dispensas, etc. 

No Jornal do mês passado a 
data do Encontro saiu errada, ele 
será no dia 15 de maio de 2008, 
(quinta-feira), das 09 ás 15h, no 
CENFOR, em Moquetá haverá o 
Encontro Semestral de Secretári- 
as (os) das Paróquias da Diocese 
de Nova lguaçu. 

Pauta: 
Manhã - Estudo Documento de 

Aparecida 

.., 

,-��--�----�-�--�-----��---�-, 
: BALANÇO SOCIAL 1 

: DA CASA DO MENOR l 
1 Foi realizado no 1 
Íd1a 21 de fevereiro de 
12008, na Casa do 0'1;,�IJ;/ • 1 
.Menor São Miguel 
IArcanjo, o evento 

1chamado Balanço 
'Social, o objetivo foi 
mostrar o Plano Es- 
ltratégico e Orça- 
lmentário para o 
ITriênio 2008 - 2010. 
• O objetivo foi a 
Iconstruçao participativa para melhorar 

Iª qualidade de serviços desenvolvidos 
em prol das crianças e jovens. 

1 Depois do caloroso café da manhã 
lfoi mostrado algumas mudanças na lns- 
ltituição e contou com a presença do 
ID1retor Presidente da Generali Compa- 
tnh1a de Seguros Fedenco Baroglio, o 
IPresidente do Rotary Club de Belford 
iRoxo Sr. João Batista de Almeida, o Pa- SITE: �ç_�!iª--.d__o_menor.org.br 
�reda Paróqwa São Francisco de Quei- Tal.: 21 3779-9909 1 ----------------�---------� 

Santa Missa com a presença de Dom Luciano às 11:00. 
Realização e participação dos Conselhos (Comit«a: 
Queimados, Nova lguaçu, Belford Roxo, Nilópo!is e 
Japeri) 
Informação: 37S4-9549 / 8644-8159 
Orkut: comitiummaterimmaculata@yahoo.com,br 

Paulo Vidaf I Coordenador 

como tema: Fraternidade e defesa da 
vida e como lema: Escolhe, pois, 
a vida (Dt 30, 19). Na paróquia os 
seminaristas conseguiram perceber 
a dura realidade do nosso povo e 
das nossas comunidades que dia- 
a-dia vivem lutando entre a vida e a 
morte com tanta violência que as- 
sola a nossa cidade. Mas na certe- 

za e com fé em Deus, a resposta 
do povo é pela vida. 

Agradecemos à presença dos 
seminaristas que com atenção amo- 
rosa e amiga em tão pouco tempo 
conseguiram conquistar e cativar 
muitas pessoas de nossas comu- 

nidades, aos padres de nossa Diocese 
pela colaboração nas comunidades dan- 
do seus testemunhos missionários. As 
sementes foram lançadas ao solo, agora 
é regar e esperar os frutos que darão cin- 
qüenta, sessenta e cem por um. A nossa 
paróquia que, está em comunhão com 
PROJETO AMIGOS DO SEMINÁRIO. 

Legião de Maria 
15 de março de 2008 (São José - Padroeiro da Legião de Maria) 

DIA DO LEGIONÁRIO DIOCESANO 

Celebração e En- 
contro Diocesano 
local: Matnz de Nos- 
sa Senhora da Concei- 
ção, em Queimados 
Horáno. 09:00 às 
12:00 

,, ,, 

Missões de Férias 
dos Seminaristas 

de Oração e também pelos jovens que 
não se cansaram em caminhar nas visi- 
tas as famílias. 

Todos os dias à noite nas comunida- 
des houve atividades como Adoração, 
reza do Oficio divino das comunidades, 
a reza do terço e a reflexão sobre a Cam- 
panha da Fraternidade 2008 que tem 

A paróquia de Nossa Senhora 
Aparecida - Jardim Gláucia. mui- 
to se alegrou com a presença de 
nossos seminaristas. A missão 
atingiu as nossas 10 comunida- 
des. Ourante uma semana os se- 
minaristas visitaram os doentes, os 
jovens, os excluídos e marginali- 
zados, os grupos e as pastorais 
com suas hderanças. Os semina- 
ristas foram acompanhados em 
suas caminhadas pelas ruas da 
paróquia com as jovens senhoras 
da Legião de Maria, do Apostolado 

• ' • 1 • 

►Saiba o que está acontecendo 
na nossa Diocese. 

►Visite o ECC na Internet. 

- 

ENCONTRO DE CASAIS COM CRISTO 
� Ilioc6Se de Nova tgOOfU 

lJ ,, 
O wturo da humanidade passa �a família 

ENCONTRO DE 
SECRETÁRIAS (OS) PAROQUIAIS 

Paulo Vidal I Coordenador 

lfl@tíf&t@t-&11t!f-V'·)·I 

No Jornal do mês passado a 
data do Encontro saiu errada, ele 
será no dia 15 de maio de 2008, 
(quinta-feira), das 09 às 15h, no 
CENFOR, em Moquetá haverá o 
Encontro Semestral de Secretári- 
as (os) das Paróquias da Diocese 
de Nova lguaçu. 

Pauta: 
Manhã - Estudo Documento de 

Aparecida 
Almoço 
Tarde - Problemas matrimoniais, licenças, dispensas, etc. 

Orientações do Pe. Mârio Luiz Menezes Gonçalves 
Colaboração: R$ 12,00 (doze reais) 

Confirmação de presença com Gilsa 
Te/; (21) 2767-7943 Ramal 232 

Contamos com sua presença 
Pe. Ivan lido de Holanda Cunha - Chanceler da Cúrl 

,-�---�----�-�----�-�----�-� 
: BAIANÇOSOCIAL 1 

: DACASADOMENOR l 
1 Foi realizado no 1 
ldia 21 de fevereiro de , 1 
1200a. na Casa do 
IMenor São Miguel 
IArcanjo, o evento 
chamado Balanço 

11social, o obje!Jvo fo1 
mostrar o Plano Es- 

ltratégico e Orça- 
lmentáno para o 
ITnêmo 2008 - 2010. 
1 O objetive foi a 
Iconstrução pertrctpauva para melhorar mados, Matheus, dentre outros convida 

Iª quahdade de serviços desenvolvidos dos de muita importância para Casa dol 
em prol das crianças e jovens. Menor. 

1 Depois do caloroso café da manhã Foram destacados os sete pnncrpars 1 
lfo1 mostrado algumas mudanças na lns- objetivos, como por exemplo, ai 
ltitu1ção e contou com a presença do sustentabilidade como plano de ação 1 
ID1retor Presidente da Generah Campa- imediata, já que a Casa está passando] 
Inh1a de Seguros Fedenco BarogHo, o por um período de dificuldade finance1ra.1 
fresidente do Rotary Club de Belford 1 
1Roxo Sr. João Batista de Almeida, o Pa- SITE: �çª.§.i1_sl9_menor.org.br I 
.. dre da Paróquia São Francisco de Ouer- Tel : 21 3779-9909 � 
,_ -- -- - - - - - --- - - --- --- - - -- - - - _....,. 

Santa Missa com a presença de Dom Luciano às 11:00. 
Realização e participação dos Conselhos (Comuta: 
Queimados, Nova lguaçu, Belford Roxo. Nilópohs e 
Japeri) 
Informação: 3764-9549 / 8644-8159 
Orkut com1tiummaterimmacu1ata@yahoo.com,br 

za e com fé em Deus, a resposta 
do povo é pela vida. 

Agradecemos à presença dos 
seminaristas que com atenção amo- 
rosa e amiga em tão pouco tempo 
conseguiram conquistar e cativar 
muitas pessoas de nossas comu- 

nidades, aos padres de nossa Diocese 
pela colaboração nas comunidades dan- 
do seus testemunhos missionários. As 
sementes foram lançadas ao solo, agora 
é regar e esperar os frutos que darão cin- 
qüenta, sessenta e cem por um. A nossa 
paróquia que, está em comunhão com 
PROJETO AMIGOS DO SEMINÂRIO. 

como tema: Fraternidade e defesa da 
vida e como lema: Escolhe, pois, 
a vida (Dt 30, 19). Na paróquia os 
seminaristas conseguiram perceber 
a dura realidade do nosso povo e 
das nossas comunidades que dia- 
a-dia vivem lutando entre a vida e a 
morte com tanta violência que as- 
sola a nossa cidade. Mas na certe- 

Legião de Maria 
15 de março de 2008 (São José - Padroeiro da Legião de Maria) 

DIA DO LEGIONÁRIO DIOCESANO 

Celebração e En- 
contro Diocesano 
Local: Matnz de Nos- 
sa Senhora da Concei- 
ção, em Queimados 
Horáno. 09·00 às 
12 00 

de Oração e também pelos jovens que 
não se cansaram em caminhar nas visi- 
tas as famílias. 

Todos os dias à noite nas comunida- 
des houve atividades como Adoração, 
reza do Oficio divino das comunidades, 
a reza do terço e a reflexão sobre a Cam- 
panha da Fraternidade 2008 que tem 

A paróquia de Nossa Senhora 
Aparecida - Jardim Gláucia, mui- 
to se alegrou com a presença de 
nossos seminaristas. A missão 
atingiu as nossas 1 O comunida- 
des. Durante uma semana os se- 
minaristas visitaram os doentes, os 
jovens, os excluidos e marginali- 
zados, os grupos e as pastorais 
com suas lideranças. Os semina- 
ristas foram acompanhados em 
suas caminhadas pelas ruas da 
paróquia com as jovens senhoras 
da Legião de Maria, do Apostolado 

Missões de Férias 
dos Seminaristas 
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é a quahdade da voz de quem lê. 1 
Há outras experiências que favore- 1 

cem o prazer de ler, como oferecer 11- 1 
vros para as crianças desde a mais 1 
tenra idade e permitir-lhes observar 1 
aoultos lendo, uma vez que o exem- I 
pio auxilia bastante. 

E chegamos a uma questão com 1 
certeza tão esperada O mdivtduo que 1 
apresenta lacunas no processo de ai- 1 
rebeneecac modernamente chamado 1 
"analfabeto funcional", não pode gos- 1 
tar de ler. Podemos reconhecer vános 1 
níveis de analfabehsmo funcional. há I 
os individuas que lêem apenas sílabas, I outras apenas palavras isoladas, não 
são capazes de reproduzir o ntmo e a 1 
entonação da frase, habílidade essen- 1 
cial para a compreensão da mensa- 1 
gem. 1 

Há os que conseguem ler grupos 1 
de palavras, mas não dominam o nt- 
mo nem a entonação da frase. Eviden- 

11 
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"Precisamos acabar com a idéia de 
que ler é castigo·, afirmou recentemen- 
te o diretor do comitê direbvo do Plano 
Nacional do Livro e da Leitura. José 
Marques Castilho Neto. Segundo Mar- 
ques, cada brasueiro lê apenas 1,8 livro 
por ano, abaixo do cidadão colombiano 
(2,4) e muito abaixo do norte--americano 

A graça da vida se apresenta no sorriso (5) e do francês (7). 
revelador da pessoa com sentido ou não Como conquistar o hábito da leitura? 
do seu existir. �---,J I A Professora Marta Gouvêa Trench nos 

Verdade! Perceba o tamanho, a verdade diz que desde cedo é preciso despertar 
ou não de um soniso em sua concepção e o prazer de ler, indispensável para o apro- 
em sua ação, largura, espontaneidade, aber- ..,._ ,.,_ veitamenlo da leitura. Se o universo 
tura ou extensões da arte de um bem ou lingüísüco da criança for muito pobre, ela 
mal estar de um sonidente! O que é feito de não terá condições de entender um tex- 
alguém que se obriga a sonir? Mas com que to mais complexo, mesmo que seja ai- 
efeito se sente a expressão de alguém que fabeüzada. Portanto. entender o que se 
com felicidade aprendeu a sonir. lê supõe a internacionalização de um 

'-'°' Querer amigos nos toma amados e esti- código oral mais sofisticado. 
�ados. Se fazer amigos nos toma convida- A experiência tem mostrado que pelo 

livos e contemplativas. menos três condições são imprescindl- 
A Comédia é Divina, e, no entanto, há veis para o indivíduo desenvolver o pra- 

quem diga que o mundo é uma piada; mas, zer de ler: 
sorria! Você pode estar sendo filmado. Só, gostar de 
Só Ria, pois o Rio é o Riso de Janeiro a ouvir históri- 
Janeiro. Tanto Riso, Oh! Quanta alegria! De-- .,t�,I' as, ter ouvi- 
cididamente, a sorrir pretendemos levar a do um nu- 
vida, até mesmo quem ri por Ultimo, ri me- mero consi- 
lhor. E ri melhor porque aprendeu a vencer no riso do amor a página da dor pela derável de- 
lágrima do temor. las para for- 

Maria Adelaide Amaral competente e sonidente com seu olhar exuberante e con- 1 mar um re- 
fiante, nos tem brindado noites e noites de tempos passados e doidos, mas quase pertório oral 
sempre vencidos do que a história nos tem cantado e contado na esperança do hoje e, finalmen- 
que ainda quer ser escrita no nascer do sol por merecer a paz de uma nova manhã. te, ser capaz 

Afinal, que rir dos amigos? Sinta-se feliz com eles naquilo que mais te anima na de entender 
alegria de viver e na alegria de surpreender todo o seu querer. o que lê. 

É muito 
importante que a criança tenha escuta- prazer na leitura? 
do histórias muito antes de ser alfabeti- Quando são respeitadas as três 
zada. Há duas experiências que podem, condições Jà mencionadas - gostar de 
às vezes, coexistir. Alguém conta histó- escutar histórias, ter ouvido um bom 
rias para a criança. Esse contar tem as numero delas e ser capaz de enten- 
caracteristicas da fala: Vivacidade, uma der o que se lê, o amor pela leitura 
certa dramaticidade, retomada do dis- nasce "naturalmente". 
curso, um encadeamento menos rigido. Mas, dirão alguns, e os adolescen- 
0 contador se adapta ao seu interlocutor. tes e adultos que "sofrem" do analfa- 

Mas contar histórias não basta. A lei- betismo funcional? É perfeitamente 
tura de bons textos para a criança, an- possível recuperá-los num espaço de 

1 tes do processo de alfabetização, é con- tempo relativamente curto, desde que 
dição para que o prazer de ler venha a o indivíduo reconheça sua dificuldade 11 se instalar. A alfabetização, então, per- e aceite ajuda. É ar que reside o ver- 
mite que ela redescubra um universo com da de iro problema, pois a vergonha im- I 1 o qual já está familiarizada há algum tem- pede a pessoa de aceitar ajuda. Dai 

1 po. Porém, para que o resultado seja por que continua em vigor o velho pre- 1 
1 bom, alguns critérios precisam ser ob- ceito segundo o qual prevenir é sem- 1 
1 servados: a qualidade da leitura, pois ler pre mais fácil. 1 
I em voz alta é uma arte. O leitor deve se Num momento em que se fala tan- 1 
1 preparar para ler, não sendo interessan- to em investir em educação para o pais I 

te abusar da dramaticidade nesse mo- se desenvolver, seria interessante lem-- I 1 mento. Ademais. a leitura deve imitar o brar que a base de tudo reside na com-- 
1 ritmo e a entonação da fala coloquial, preensão do que se lê. 1 
1 sem exageros. Outro fator a considerar Pe. Edmlfson 1 �--------------------------� 
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é a qualidade da voz de quem lê 
Há outras expenênoas que favore- 

cem o prazer de ler, como oferecer li- 
vros para as crianças desde a mais 
tenra idade e permttrr-rhes observar 
aauttos lendo, uma vez que o exem- 
plo auxilia bastante. 

E chegamos a uma questão com 
certeza tão esperada. O mdtviduo que 
apresenta lacunas no processo de ai- 1 
fabellzação modernamente chamado 
"eneuebeto funcionar, não pode gos- 
tar de ler. Podemos reconhecer vanos 
níveis de analfabetismo funcional. há 
os indivíduos que lêem apenas silabas, 
outras apenas palavras isoladas, não 
são capazes de reproduzir o ntmo e a 
entonaçêo da frase. habilidade essen- 
cial para a compreensão da mense- 
gem. 

Há os que conseguem ler grupos 
de palavras, mas não dominam o nt- 
mo nem a entonação da frase. êvden- 
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"Precisamos acabar com a 1dé1a de 
1 que ler é castigo·, afirmou recenlemen- 
1 te o diretor do comuê diretivo do Plano 
1 Nacional do Livro e da Leitura, José 
■ Marques Castilho Neto. Segundo Mar- 

ques, cada brasileiro lê apenas 1,8 hvro 

1 por ano, abaixo do cidadão colombiano 
(2,4) e muito abaixo do norte-americano 

A graça da vida se apresenta no sorriso 1 (5) e do francês (7). 
revelador da pessoa com sentido ou não 1 Como conquistar o habito da leitura? 
do seu existir. 1 A Professora Marta Gouvêa Trench nos 

Verdade! Perceba o tamanho, a verdade diz que desde cedo é preciso despertar 
ou não de um somso em sua concepção e o prazer de ler, indispensável para o apro- 
em sua ação, largura, espontaneidade, aber- ...,_ ''- veitamento da leitura. Se o universo 
lura ou extensões da arte de um bem ou lingülsticoda criança for muito pobre, ela 
mal estar de um sorridente! O que é feito de não terá condições de entender um tex- 
alguém que se obriga a sorrir? Mas com que to mais complexo, mesmo que seja al- 
efeito se sente a expressão de alguém que fabetizada. Portanto, entender o que se 
com felicidade aprendeu a somr. lê supõe a internacionalização de um 

.1.il Querer amigos nos toma amados e esfi- eódigo oral mais sofisticado. 
�adas. Se fazer amigos nos toma convida- A experiência tem mostrado que pelo 

tivas e contemplativas. menos três condições são imprescindl• 
A Comédia é Divina, e, no entanto, há veis para o individuo desenvolver o pra- 

quem diga que o mundo é uma piada; mas, zer de ler: 
sorria! Você pode estar sendo filmado. Só, gostar de 
Só Ria, pois o Rio é o Riso de Janeiro a ouvir históri- 
Janeiro. Tanto Riso, Oh! Quanta alegria! De- di..,,ll as, ter ouvi- 
cididamente, a sorrir pretendemos levar a do um nu. 
vida, até mesmo quem ri por Ultimo, ri me- mero consi- 
lhor. E n melhor porque aprendeu a vencer no riso do amor a página da dor pela derável de- 
lágrima do temor. las para for- 

Maria Adelaide Amaral competente e sorridente com seu olhar exuberante e con- 1 mar um re- 
fiante, nos tem brindado noites e noites de tempos passados e doidos, mas quase pertório oral 
sempre vencidos do que a história nos tem cantado e contado na esperança do hoje e, finalmen- 
que ainda quer ser escrita no nascer do sol por merecer a paz de uma nova manhã. te, ser capaz 

Afinal, que rir dos amigos? Sinta-se feliz com eles naquilo que mais te anima na de entender 
alegria de viver e na alegria de surpreender todo o seu querer. o que lê. 

É muito 
importante que a criança tenha escuta- prazer na leitura? 
do histórias muito antes de ser alfabeti- Quando são respeitadas as três 
zada. Há duas experiências que podem, condições já mencionadas - gostar de 
às vezes, coexistir. Alguém conta histó- escutar histórias, ter ouvido um bom 
rias para a criança. Esse contar tem as número delas e ser capaz de enten- 
características da fala: Vivacidade, uma der o que se lê, o amor pela leitura 
certa dramaticidade, retomada do dis- nasce "naturalmente•. 
curso, um encadeamento menos rigido. Mas, dirão alguns, e os adolescen- 
0 contador se adapta ao seu intertocutor. tes e adultos que "sofrem" do analfa- 

Mas contar histórias não basta. A lei- betismo funcional? É perfeitamente 
lura de bons textos para a criança, an- possível recuperá-los num espaço de 
tes do processo de alfabetização, é con- tempo relativamente curto, desde que 
dição para que o prazer de ler venha a o individuo reconheça sua dificuldade 

1 
se instalar. A alfabetização, �ntão, per- e aceite ajuda. É ai que reside o ver- 
mite que ela redescubra um universo com dadeiro problema, pois a vergonha 1m- I 1 oqualjáestáfamiliarizadaháalgumtem• pede a pessoa de aceitar ajuda. Daf 

1 po. Porém, para que o resultado seja por que continua em vigor o velho pre- 1 
1 bom, alguns critérios precisam ser ob- ceito segundo o qual prevenir é sem- 1 
1 servados: a qualidade da leitura, pois ler pre mais fácil. 1 
I em voz alta é uma arte. O leitor deve se Num momento em que se fala tan- 1 
1 preparar para ler, não sendo interessan- to em investir em educação para o pais I 

te abusar da dramaticidade nesse mo- se desenvolver, seria interessante lem- I 1 mento. Ademais, a leitura deve imitar o brar que a base de tudo reside na com- 
i ritmo e a entonação da fala coloquial, preensão do que se lê. 1 
1 sem exageros. Outro fator a considerar Pe. Edmllson 1 �--------------------------� 



No Capitulo Geral da Congregação 2002 foi deci- 
dido aceitar o pedido do Bispo Dom Werner que foi 
feito numa visita de Pe.Fehx e ?e.Francisco no ano 
2000. Porque esse pedido foi confirmado pelo Bispo 
Dom Luciano e o conselho presbiteral da Diocese, 
?e.Francisco e Pe.Felix foram enviados pela Con- 
gregação no ano 2003 para a missão na Diocese de 
Nova lguaçu. Depois de um curso de 3 meses da 
CNBB em Brasllia os padres chegaram no dia 31 de 
outubro de 2003 em Miguel Couto, na Paróquia São 
Miguel Arcanjo. Essa grande Paróquia com suas 19 
Comunidades, muitas Pastorais e Movimentos e 
suas obras sociais era um grande desafio para ini- 
ciar a nossa missão. Mas encontramos também 
todos os aspectos da nossa Congregação que de- 
yem ser realizados: 

Formar Disciputos e Missionários de Jesus Cristo 
que foi colocado como uma grande prioridade nr 
Documento de Aparecida e também da noss 
Diocese em preparação ao grande Jubileu de ouro. 
Essa missão realizamos através de Formações para 
muitos grupos e pastorais, através de 
aprofundamento da espiritualidade, através de Reti- 
ros para as Comunidades, a Paróquia, os Jovens, ... 

Servir aos pobres e marginalizados através das 
nossas obras e ações sociais. Existiam 3 creches 
comunitárias na Paróquia; 2005 e 2007 foram assu- 
midos mais 2 creches. A Pastoral da Criança, da 
Saúde, da Educação com o Pré-vestibular, os 
licentinos desenvolveram-se bem nesses anos. 

Temos uma grande atenção com os diversos gru- 
pos dos jovens que nós acompanhamos e orientamos. 
Ainda estamos planejando uma forma da 
profissionalização tanto no nível da profissão como no 
nive1 da espiritualidade e doutrina (social) da Igreja. 

Essa missão é realizada pelo Pe.Felix desde 2003 
e P.Rafael que chegou em setembro de 2007; 
Pe.Francisco voltou 2006 para Áustria. Em 2004 er 
trou Edgard na Congregação e 2007 Francisco. Am- 
bos iniciaram seu novidada no dia 28 de fevereiro 
de 2008 (aniversário do nosso Fundador). 

Obrigado aos cristãos e - 
cristãs de nossa diocese que 
se dedicam à causa do Rei- 
no de Jesus e que oom lnsis- 
tência têm orado ao Pai, Se- 
nhor da messe e Pastor do 
Rebanho, pedindo vocações 
para a Igreja. 

!Ja fi.eira da freme: Pe. Vafde'liir. 
João Pa;;/o. Dom Luciano, Tade ,. 
Jorge L1Jis e Pe. Luciano: na fileira ,. 

detrás: Weflington. César Lino e-;· 
Fab'·ano';nA:�'.,_é.!'( :A-�'A"P.".� .,,:_ .,. 

A CONGREGAÇÃO DOS OPERÁRIOS 
CRISTÃOS (COp.) - OS CALASANTINOS 

representa. Pe.Schwartz refletiu sobre os sinais desse 
tempo: "A classe operária realmente descristianizou-se em 
grande parte. Nossa sociedade está profundamente aba- 
lada. A quesMo social é uma questao sobrevwáncia para 
a humanidade, no senüdo mais eminente da palavra. A 
reSJX)Sta a este desafio é a tarefa mais grandiosa, a mais 
importante, mas também a mais difícil do nosso tempo. 
Quem está em condições e vai resolver este problema? 
Exclusivamente no retomo aos princfpios cristãos, à dou- 
trina da Igreja e de seu pontífice está a so/uçáo da ques-- 

tAo social, disse nosso Santo Padre, 
opapaLeáoX/lf.AfundaçãodaCon- 
gregação tinha como objetiVo levar 
aos aprendizes e os operarios o Evan- 
gelho de Jesus Cristo, mas também 
os auxiliando através de diversas 
obras sociais. Mas seu grande de- 
sejo era a renovação da fé, e, junto 
oom isso, o fortalecimento da Igreja 
e da sociedade. Em todas as dificul- 
dades, tinha um lema: "Esperemos 
no Senhol'. No fim da sua vida ativa, 
era chamado "Apóstolo dos operá- 
rios de Viena". Ele foi beatificado 
pelo Papa João Paulo ti no dia 21 de 
junho de 1998 em Viena, Ausbia. 

Três aspectos caracterizam a 
atuação dos Calasantinos hoje: 

Nossa missão no mundo do 
trabalho, dirigida aos aprendizes e 
aos operános e as questões soci- 

ais. As pessoas, no mundo do trabalho, deverão estar 
em condições, pela sua profissão e através da sua 
vida, de serem testemunhas de Cristo. 

Nossa missão na Evangelização, dirigida 
subretudo aos jovens. Queremos convencer e formar 
muitas pessoas para que se tornem cristãos 
engajados, i.e., "Dlsclpulos de Cristo", seguindo o 
exemplo de Jesus e cuidando de seu Reino. 

Nossa missão nas Paróquias e obras 
diocesanas - na medida de nossas forças - confor- 
me dos pedidos dos bispos. 

Contamos oom seis rapazes pro- 
venientes de vária:#paróquias de 
nossa diocese e adjacências. O 
Propedêutioo é uma das etapas da 
formação presbiteral, que aoontece 
após o acompanhamento 
vocacional. O Propedêutico é um 
tempo de discernimento e espera. 

A vida em comunidade e a ora- 
ção pessoal e oomunitária pro- 
poraona o vocacionado a fe- 
cundar sua missão. Nossas 
paróquias só têm a ganhar 

com isto. Que possamos reanimar e incentivar em nossas paróquias este Servi- 
ço de Animação Vocacional, tão necessário à Igreja. 

'íl'"';,-,;;t-- • 
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Seminário Propedêutico D. Adriano Hypolito 
,----- l 

OE FU DADCR 
Os Calasantinos foram fundados em 24 de novem- 

bro de 1889, em Viena, Ausbia, pelo padre diocesano 
Ant6nlo Maria Schwartz. 
Pe.Schwartz, que nasceu no 
dia 28 de fevereiro de 1852 
numa pequena cidade perto de 
Viena, foi fonnado como jovem 
na ordem dos "Piaristas" de 
São José de Calasanz. Como 
padre jovem ainda ouviu o cha- 
mado de Deus num encontro 
com os aprendizes. Muitos de- 
les haviam perdido o cantata 
com Deus e com a Igreja, logo 
após terem entrado no mundo 
do trabalho. Eram os pobres 
daqueles tempos, tanto do pon- 
to de vista social quanto religi- 
oso. "Para todos existe uma 
congregaçilo, sô nlo, para os 
aprendizeS-. Essas palavras de 
um aprendiz o levaram a fundar 
a comunidade. 

E .. sc:HYIARTZ e 
R OOSE O 

Olhar para Pe.Schwartz é também olhar para o apa- 
gar das luzes do século XIX. A ordem soctal desmantela- 
se; uma nova classe surge e toma-se rapidamente muito 
grande: os operários. M1séna material e desprezo por 
parte das camadas burguesas causam a atitude 
contestatória do operariado, que, inbinsecamente, mas 
também de forma concreta. desliga-se da ordem social 
que lhe havia conferido um lugar subordinado, não se 
deixando mais influenciar por ela. Mas assim distancia- 
se igualmente da Igreja e de muitos valores que esta 
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OS CALASANTINOS NO BRASIL 
No Capitulo Geral da Congregação 2002 foi deci- 

dido aceitar o pedido do Bispo Dom Wemer que foi 
feito numa visita de Pe.Felix e Pe.Francisco no ano 
2000. Porque esse pedido foi confirmado pelo Bispo 
Dom Luciano e o conselho presbiterat da Diocese, 
Pe.Francisco e Pe.Felix foram enviados pela Con- 
gregação no ano 2003 para a missão na Diocese de 
Nova lguaçu. Depois de um curso de 3 meses da 
CNBB em Brasília os padres chegaram no dia 31 de 
outubro de 2003 em Miguel Couto, na Paróquia São 
Miguel Arcanjo. Essa grande Paróqula com suas 19 
Comunidades, multas Pastorais e Movimentos e 
suas obras sociais era um grande desafio para ini- 
ciar a nossa missão. Mas encontramos também 
todos os aspectos da nossa Congregação que da. 
yem ser realizados: 
r Formar Discípulos e Missionários de Jesus Cristo 
que foi colocado como uma grande prioridade nr 
Documento de Aparecida e também da noss 
Diocese em preparação ao grande Jubileu de ouro. 
Essa missão realizamos através de Formações para 
muitos grupos e pastorais, através d 
aprofundamento da espiritualidade, através de Re · 
�s para as Comunidades, a Paróqula, os Jovens .... 
1 Servir aos pobres e marginalizados através das 
nossas obras e ações sociais. Existiam 3 cn,che, 
comunitárias na Paróquia; 2005 e 2007 foram a 
midos mais 2 creches. A Pastoral da Criança, d 
Saúde, da Educação com o Pré-vestibular, o 
yicentinos desenvolveram-se bem nesses anos. 
f Temos uma grande atenção com os diversos g 
pos dos jovens que nós acompanhamos e orientamos. 
Ainda estamos p1anejando uma forma da 
profissionalização tanto no nível da profissão como no 
nfvel da espiritualidade e doutrina (social) da Igreja. 

Essa missão é realizada pelo Pe.Felix desde 2003 
e P.Rafael que chegou em setembro de 2007; 
?e.Francisco voltou 2006 para Austria. Em 2004 er 
trou Edgard na Congregação e 2007 Francisco. Am- 
bos iniciaram seu noviciado no dla 28 de fevereiro 
de 2008 (aniversério do nosso Fundador). 

1 
Obrigado aos cristãos e - 

cristãs de nossa diocese que 
se dedicam à causa do Rei- 
no de Jesus e que oom insis- 
tência têm orado ao Pai, Se- 
nhor da messe e Pastor do 
Rebanho, pedindo vocações 
para a Igreja. 

!Va fiieira da freme: Pe. Vafdernir, 
João PaiJIO. Dom !..uciano. Tadeu, 
Jorge L1Jis e Pe. Luciano; na fileira 

detrás: ,'lellington. César Lino e 
Fabiano 

• . r 1 

repeeenta. Pe.Schwartz refletiu sobre os sinais desse 
tempo:"AdasseopetiJrla""""""1t&___,_.,,em 
grande-· Nossa sociedade - profundamento aba- 
-· A questilo soda/ é uma queslllo soble-.,;a para 
a h&manidade, no senlkJo mais eminente da palavra. A 
resposta a este desafio é a ter&fa mais grandiosa, a mais 
importante, mas também a mais diflcil do nosso tempo. 
Quem está em condições e vai resolver este problsms? 
EJ«:lus/vament no'""""° aos plfnc/pios etis/AOS, à dou- 
lrlna da lgn,/a e de seu pontf6ce está a so/uçilo da ques- 

tllo social, disse nosso Santo Padre, 
o papa l.elloXllf. A 11.ndação de Con- 
gregação tinha como ol>jetillo levar 
aos aprendizes e os operãios o Evan- 
gelho de Jesus Crislo, mas também 
os auxiliando através de diversas 
obras sociais. Mas seu grande de- 
sejo era a renovação da fé, e, junto 
com isso, o fortalecimento da Igreja 
e da sociedade. Em todas as dificul- 
dades, tinha um lema: ·Esperemos 
no Se�- No fim da sua vida ativa, 8Nlchamado"�-_,,.- 
rioa de Viena·. Ele foi beatificado 
pelo Papa João Paulo li no dia 21 de 
junho de 1998 em Viena, Áustria. 
OS CALASANTINOS HOJE 

Três aspectos caracterizam a 
atuação dos Calasantinos hoje: 

Nossa missão no mundo do 
trabalho, dirigida aos aprendizes e 
aos operários e as questões soci- 

ais. As pessoas. no mundo do trabalho, deverão estar 
em condições, pela sua profissão e através da sua 
vida, de serem testemunhas de Cristo. 

Nossa missão na Evangelização, dirigida 
subretudo aos jovens. Queremos convencer e formar 
muitas pessoas para que se tornem cristãos 
engajados, i.e., "Dlscíputos de Cristo•, seguindo o 
exemplo de Jesus e cuidando de seu Reino. 

Nossa missão nas Paróquias e obras 
diocesanas - na medida de nossas forças - confor- 
me dos pedidos dos bispos. 

A CONGREGAÇÃO DOS OPERÁRIOS 
CRISTÃOS (COp.J - OS CALASANTINOS 

Seminário Propedêutico D. Adriano Hypolito ------ 

fundados em 24 de novem- 
Vlena, �. pelo padNI diocesano 

a lchwartz. 
11119COU no 

rode 1852 
cldedeportode 

lolt..,.,adollo como jowm 
"Plariatas• de 
�Como 

auvluocha- 
num encontro 

............... _ .... Mul1osde- 
perdldo o oontato 

11 com a lgnlja, logo 
lllado no mundo 
Enlm 08 Pobres 

llf1'odopon,- 
rellgl- -•ma 
-08 

J)lllaVlaade 
afundar 

Contamos corn seis rapazes pro- 
venientes de vária;'paróquias de 
nossa diocese e adjacências. O 
Propedêutioo é uma das etapas da 
formação presbiteral, que aoontece 
após o acompanhamento 
vocacional. O Propedêutioo é um 
tempo de discernimento e espera. 

A vida em comunidade e a ora- 
ção pessoal e comunitária pro- 
poroona o vocacionado a fe- 
cundar sua missão. Nossas 
paróquias só têm a ganhar 

com isto. Que possamos reanimar e incentivar em nossas paróquias este Servi- 
ço de Animação Vocacional, tão necessário à Igreja. 

ll'RI Pe.Sdlwartz é também ohar para o epe- 
Í!i:â-do 8éc:ulo XIX. AOltlem social desmantela- 
M. �f'ICMI dEBaa 81.198 e toma se rapidamente muito 

'08 apertrios. Miséria material e desprezo por 
das camadas burguesas causam a atitude 

ocne l8tõda do opeiariado, que, intrinsecamente, mas 
tallll:ân da forma conael&, desliga se da ordem social 
que lle - oonlaoido um lugar-• não se 
-Ido 111118 - por ela. Mas assim distancia- 
• l,gulmtiide da "'8ja e de muitos valores que esta 

12 ,Y(/-).#UJ/ 'ÍkJminiuuuú- 2ms 


